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PORTO 15 DE JULHO 


Temos ha dias em nosso poder o seguinto 
artigo que do Aveiro nos enviou o snrçÃgos- 
“tinho Pinheiro pedindo-nos a sua publicação 
n'estejornal. Da melhor vontade satisfazemos 
hoje este pedido, e mais cedo o teriamos satis- 
feito se não fôra a falta de espaço. E" mais um 
brado levantado contra o privilegio dos Ban- 
“cos prediaes, e em favor do systema da liber- 
dado, por que temos pugnado. 


Sociedades de credito predial 


A organisação das sociedades de credito 
predial de que se oceupou, nos ultimos dias de 
sessão, a legislatura d'este anno, é hoje thema 
para largas considerações, e não ha homem, 
“um pouco ilustrado, e que se preoccupe do 
desenvolvimonto da nossa riqueza agricola, 
que deixe de prestar-lhe a mais séria attenção. 
Libertar o: proprietario da pressão em que o 
tinha a usura ainda em grando parte do paiz; 
facilitar o emprego util ea mutuação prompta 
de valores que jaziam improductivos ou eram 
absorvidos por especulações de exito duvido- 
so; estabelecer a confiança entre o credor e 
o devedor, caucionando os debitos; e assegu- 
rando a ambos um meio de commoda solição; 
em uma palavra, para nos serviriaos da ox— 
pressão consagrada, pôr o capital ao serviço 
da terra, é indubitavelmente um grande passo 
no progresso industrial do paiz; ao qualnin-| 
guem tem direito de se conservar indiferente, 
“+ Devemos, porém, confessar que o assum- | 
pto é ainda pouco conhecido e geralmente | 
toal apreciado entre nós. À maioria tem sobre 
credito predial. uma ideia vaga e indefinida, 
que lhe não deixa perceber bem as vantagens 
d'elle. Avaliam-no muitos á luz sombria de 
umas certas preoccupações, que se dizem ori- 
ginadas por ensaios analogos. Não é isto para 
estranhar, nem: o seria, por certo, te mais 
longe fossem ainda as incertezas e as duvidas, 
quando em um paiz mais adiantado do que o 
nosso e onde se acham consideravelmento mais 
diffundidos todos os conhecimentos economi-| 
co, a França, foi ainda ha pouco este assum- 
Pto motivo para vivas controversias. . 

No entretanto o parlarmento portuguez foi 
prestes em o resolver. Ao passo que debates 
frivolos ou de utilidade negativa consomem 
muitos dias de improfiçuas pugnas oratorias, 
pra discutir e votar a lei do credito predial 

astaram, duas ou tres sessões incompletas. Se 
isto abona a proficiencia e facilidade de exe- 
cução dos nossos legisladores, á para deplorar 
que a opinião. perdesse tão azado ensejo para 
se illucidar e colher proveitosos ensinos da 
discussão ampla e esclarecida de uma materia 
que tanto lhe interessa, e que, repetimos, lhe 
não é ainda sobejamente conhecida, 

Havia diversos systemas a seguir. Optou- 
se, desassombradamente por aquelle que dá 
sccesso ao monopolio, Baniu-se o principio da 
livre concorrencia, Crearam-ss sociedades de 
eredito predial, cerceando-lhe o direito de 
emissão dos titulos bypothecarios. Não nos 
pareca que fosse escolhido o melhor systema, 
mem o mais util ao paiz, nem o mais harmo- 
nico com os principios adoptados em assum- 
ptos congeneres. Quando se proclama a con- 
<orreneia como a lei mais salutar do progresso 
economico, quandose decreta a liberdade da 
terra; quando se derrocam todas as instituições 
que tendiam a immobilisal-a, consequento era 
acceitar a liberdade para as sociedades, cuja 
organisação deriva dos mesmos principios. 
Erigir, ao contrário, o privilegio em direito, 
e tomal.o para base d'easa organisação, não 
sobrando; de certo, pela logica nem pela jus- 

iça, 

Dos poucos argumentos quo a limitada 
discussão d'esta materia nos deu conhecimen- 
to, e em que se fundamentou a resolução d'el- 
Ja, infero<se que a liberdado foi considerada 
como perigosa, e que o parlamento, que aca- 
baya de abolir os morgados julgou prejudicial 
ao paiz a concorrencia do diversos estabeleci- 
mentos na emissão “dos titulos hypothecarios, 
cuja crenção votára. Foi por isso que optou 
pelo monopolio. | cssssiosos o 

= Quer-nos parecer que nenhum. dos exem- 
plos com que se pretendeu provar que esse pe- 
xigo era real, no estabelecimento da liberda- 
de das sociedades de credito predial, é conclu- 
dente. A historia economica, analysada impar- 
cialmente, não exhibe esses documentos com 
que se nos quiz authorisar o monopolio. Podia- 
mos demonstral-o, “Talvez não nos fosse diffi- 
cil provar que alguns dos factos economicos, 
com que, e fez maior alardo, proyam oxacta- 


: 
O SARGENTO-HÓR DE VILLAR 
Utrisonios e ixvAsão DOS FRANCBZES EM 1809) 


rer 
. ARNALDO GAMA 


(Contim: do n.º 157) 


Joilo Pores seguiu de má vontade o joven 
senhor de Encourados até ao lugar, onde'Ber- 
nardim Freire seachava, O generalestava ro- 
deado por todo o seu estado-maior e por alguns 
soldados de milicias e da Leal legião, e ladea- 
do por Custodio Villasboas e pelo general Cal- 
das, No rosto de todos os officiaes lia-so a an- 
ciedado e o mais profundo cuidado a respeito 
da situação em quese viam... et 

— Snr, sargento-mór, — disso Bernardim 
Freire, mal avistou João Peres — queira ter a 
bôndade de nos informar. do que se passou em 
Salamondo. B oa mor 

+ — O quese passou, general | — exclamou 
João Peres — Passou-se uma covardia infame, 
passou-se a vergonha do nome portuguez ! No 
DOsgO tempo... « nar 
— Pois osfrancezes não acharam nem som- 
bra de resistoncia ? Nem um tiro, snr. sargen- 
tosmór, mem um tiro ?. Dil-o vocemecê, dil-o 
esta gento, mas affigura-se-mo impossivel 

— Pois é como lhe digo, senhor. Assim 
sem máis nem mais..— interrompeu João; Pe- 
resvoz em grita. —Se quando v, exe;* me man- 
dou hontem para lá, eu soubera que tal havia 


tados. Os mais esclarecidos dos contendo. 


certo muito bem a que nos referimos. 


sua conveniência, podem de certo apontar-se, 


mais Bancos opotar concorrentemente na mes: 


ustria. 


applicados a cada um. 


Mas o monopolio concedido consiste só na 
emissão dos titulos hypothecarios, argumen- 
esses titulos é livre. 
Não sabemos'a que poderá vir semelhante 
allegação. O monopolio vai até onde pódo ir 


, 


ta-sa. À negociação 


sem absurdo, Como queriam phantasiar um 


estabelecimento n tal ponto, privilegiado que 
emittisse titulos que só elle pudósse negociar ? 
Um proprictario procurava o Banco hypothe- 
cario, e recebia d'elle titulos que garantiam 


o valor de certas propriedades; esses titulos 


eram uma ficção, se o proprietario não tivesse 


a liberdade de os negociar onde lhe parecesse. 
O absurdo não existe, pois; mas o privilegio 
da emissão não fica por isso menos odioso. 
Todos os inconvenientes resultantes da 
concorrencia podiam ser facilmente obviados) 
acreditarão porventura que não os tem o pri- 
vilegio ? Ora nós preferiamos os perigos e os 
inconvenientes da liberdade aos perigos e in- 
convenientes do monopolio. Amamos à liber- 
dade em tudo: odiamos o privilegio, sob qual 
quer fórma que ello se nos apresente, Acredi= 
tamos “que a liberdade é um bom principio 
economico, e não podemos deixar de lamen- 
tar que no parlamento portuguez se dissesse 
que « estabelecer a liberdade quando ninguem 
a quer, quando ninguem a acceita, como 


instrumento do progresso economico, e quan- 
do todos a rejeitam, não era rasoado nem pru- 


dente alvitre ! » O monopolio é que será o 
instrumento de progresso economico que to- 
dos querem e desejam? O que é razoado e 
prudente alvitre .é infileirar-nos nas phalan= 
ges, bastante rareadas, dos defensores do pri- 
vilegio e das restricções ? Póde ser-se versa- 
do nos bons, principios da economia politica, 
o ter grande lição dos melhores authores, 
quando se avançam proposições d'esta ordem ? 

Esta questão foi tomada de assalto.” Não 
importa hoje os argumentos adduzidos contra 
a resolução tomada senão como esclarecimento 
da opinião, que já começa a condemnal-a, e 
que mais tarde ha-de promover a sua plena 
revogação. () tempo dos monopolios passou, 
diga-se o que se disser. Não é, porém, ainda 
tempo de desenvolver os argumentos que so- 
bejam'em favor da liberdade da emissão dos ti- 
los hypothecarios; porque ha-de sor com os 
proprios exemplos, que a experiencia em bro- 
ve nos ministrará, que mais facilmente serão 
convencidos os partidarios das restricções. O 
privilegio está hoje convertido em loi, Os seus 
perigos e as suas desvantagens não tardarão 
a revelar-se, 

Mas em quanto vigora o privilegio, tra- 
ctem ao menos de attenuar, esses perigos. 


de succeder, não ia, entende? não ia. Pois,se- 
nhor, que haja um homern de escapar da guer- 


Corquem de todos os precatos, de todas as 
prevenções justas a instituição á 'qual conce- 
derem a faculdade privilegiada. Assustou-os a 
exaggeração da concorrencia, agora precisam 
prevenir os abusos do monopolio, No primei- 


ro caso era muito menos precisa a vigilancia | P 


do Estado do que é no segundo; Quando ha 
a liberdade da escolha, é facil optar pela so- 
ciedade que oferece mais condições de eredi- 
to. Quando a escolha é impossivel, é indis- 
pensavel que o credito exista desassombrado 
das mais ligeiras suspeitas na instituição a 


a re riem 


mente o contrário d'aquillo para que foram ci-- 
res das ideins adversas á liberdade sabem de 


Argumentos a favor do monopolio, au- 
thoridades competontistimas que sustentem a 


Sabemos que existem. Mas n'esse caso não 
só em relação ás sociedades de credito pres 
dial: existem em relação a todas as especies 
de Bancos. Em 1840 sustentou Thiers, então 
presidente do conselho de ministros, que a ex- 
periencia demonstrára que não podiam dous ou 


ma cidade sem um immenso perigu; que esta 
concorrencia era para o paiz e para esses 
mesmos estabelecimentos origem de gravissi- 
mos embaraços, e quási sempre de uma mors 
toinfallivel. A esta authoridado, de muito 
respeito e valor, podiamos addicionar outras. 
Nós temos, porém, diante de nós exemplos que 
valem mais do que cllas, e que nos provam 
que a concorrencia é possivel, é longo de ser 

rejudicial, é vantajosa ao commercio e úin- 


Porque nos decidimos nós pelo principio 
da liberdade com relação aos Bancos de eit= 
culação, e pelo principio opposto com referen- 
cia ás sociedades de credito predial ? Toda a 
differença que existo, e que nós reconhece- 
mos entre as operações de uns e outros, não 
justifica tão notavel oposição nos. principios 


que é forçoso resorrer. E será isto possivel? 
Eis a primeira dificuldade. As restricções são 
um elemento negativo de credito. Não o dize- 
mos nós; dizia-o um escriptor distincto apre- 
ciando ainda ha poucos annos as desordens a 
que déram cansa os privilegios de que teem 
. | gozado alguns dos pricipaes Bancos da Eu- 
ropa. : 
Pouco nos importa qual seja o estabeleci- 
mento que tem de auferir os beneficios do pri- 
vilegio. No jogo das ambições que so agitam, 
e algumas das quaes cooperaram para a opção 
pelo systema que combatemos, não figurará a 
- | nossa opinião. Não nos fazemos mesmo cargo 
dedefender a necessidade dascircumscripções, 
tão destramente sopltismadas. Desde que exis- 
te o privilegio, é pelo menos indiferente que 
elle seja dividido em certas porções de torreno 
ou abranja de um só lance todo o paiz. Que 
póde ir n'isso, bem consideradas todas as hy- 
potheses, 4 industria agricola o á boa organist- 
são do etédito predial 

Dizemol-o francamente : dpois de passar- 
mos tantos annos sem organisarmos O nosso| 
credito predial, tinhamos direito a esperar que] 
so aproveitassem os benchcios que a experien= 
cla de outros povos teni colhido e ão que se) 
seguissem os systemas reprovados, começan-| 
do por onde os outros começaram. Quem che- 
ga mais'tarde, tom ás vezes essa vantagem :— 
aproveita os fructos da experiencia alheia. Não 
quizemos nós aproveitar-nos d'ella. Porventu- 
ra valeria mais continuar a esperar, para que 
com mais meditação, exame reflectido e conhe- 
cimento profundo dos resultados colhidos pe- 
los dous systemas oppostos se optasse pelo mo- 
lhor. R 

Hoje, que o mal está foito, haja ao menos a 
prudencia necessaria para repellir as preten- 
ções desarrazoadas e dictar condições que po- 
nham o publico ao abrigo dos abusos de uma 
exaggerada complacencia. Não é porque os 
titulos hy pothocarios podem ser fiegotiados li- 
vremente, que elles hão-de gozar de credito, 
mas sim porque o estabelecimento d'onde elles 
derivam goza da confiança publica. Para que 
a garantia seja procurada é indispensavel que 
ella seja valiosa. 3 esse valor ha-de dar-lh'o a 
natureza do estabelecimento ao qual fot Coti- 
cedido o privilegio da emissão. 

Attente-se n'isto ao menos. 

4, D. Pinheiro e Silva. 


Acto de navegação 


No «Diario» de 10 do corrente foi publi- 
cado um decreto do ministerio da marinha 
em que são colligidas e aperfeiçoadas as diffe- 
rentes disposições que havia dispersas reláti- 
vas á nacionalidade dos navios e meios de a 
provar, E'v complexo d'estas medidas que 
se chama acto de navegação. E' mais um do- 
cumento que prova a sollicitude com que o snr. 
ministro da marinha gere a pasta a seu cargo. 


Considerando que é a liberdade dos mares um 
dos prinelplus do direito das gentes, e deve, por'isso, 
no interesse geral, ser esse direito definido é regulado 
polas normas da jurisprudencia maritima admitidas 
pelas nações; 

Considerando que aos respectivos navios se es- 
tende a independencia deum Estado, quando navegam 
debaixojda sua pretecção, ou sejam por elle armados, 
ou por particulares; 

Considerando mais que não póde, porque não 
offerece garantias, invocar protecção um navio ma- 
renndo sem caracter nacional em espaço tão vasto € 
difficil de sujeitar n polícia capaz de afiançar à vida, 
propriedade e direitos de cada um! 

Considerando como d'aqui ijaturalmente resulta 
para todo o navio a necessidade de ter uma naciona- 
lidade, e de a poder opportunnmente certificar, sende 
a doutrina contrária subversiva da segurança da nh- 
vegação, e portanto da Ilberdnde dos titres; 
Jonsíderando que ns disposições fundamentaes 
sobre nacionalidade dos navios e vantagens que do 
tnes disposições derivam, nos pnizes mais adiantados 
e conhecedores da policia maritima, fazem objecto 
de uma provisão geral o constitutiva denominada acto 
de navegação; tal como em Inglaterra o decreto em 
1651 pelo longo parlamento, antes do protectorndo de 
Cromwell, vigorando até meindos do eeculo actual; 
tal como depois d'esse e para o stibstitulr, na mesma 
nação, em resultado da luta entre os partidarios da 
protecção e os da livre troca, o acto da reforma de 26 
de junho de 1849, concebido no sentido do ultimo 
d'ostes systems; tal como em França o de 21 de so- 
tembro de 1793, decretado pela convenção nacional 
sobre ia de Bertrand Barrêre; tal como nos 
Estados-Unidos da America o de março de 1817; 

c lerando como os paizes, que não possuem 
ropriamente actos de navegação, nem por isso dei- 
xam de ter disposições peculiares sobre o assumpto, 
já nos codigos de commercio.já em leis ou regulamen- 
tos especines, como ede em Hespanha (artigos 
584º, 590.º,:59L.º do codigo commercial); na 
Austria (editos de 25 de julho de 1774 e de 14 do no- 
vembro do 1787, ete);nn Suecia (ordenanças do 2 
de agosto de 1731, 2 de julho de 1816 e de 1 de mar- 
ço do 1827); na Rassia (corpo de leis de 31 de janeiro 


ea rem reeee rm 


ra, para depois ter de morrer envergonhado 
por uma cousa d'estas! E” duro, entende? é 
duro ! 

— Porém, snr, sargento-mór.. . 

— Porém, general, é como lhe digo, en= 
tonde ? E não mediga v. exc.* quo não; sei o 
que digo. Porquanto, senhor, affigure-se v, 
exc.* que eu dispuz às cousas em ordem, como 


no tempo da nossa campanha, na agrura da 


serra, e a alcance de meio tiro do sitio, onde'os 


francezes tinham por força de passar. Estava- 
mos a peito descoberto, e eramos uma linhã de 
mais de tres mil,com seiscentos diabos ! Se es- 
tes tratantes fizessem a sua obrigação, não pas- 
sava um só, entende ? não ficava francez para 
uma mezinha. Porque, senhor, imagine v. exc.* 
queestavamos do cá da voltada serra;entende? 
de fórma que francez que apparecesse era fuzi- 
lado,e o que escapasse das balas não escapava, 
por vida minha, entende ? não podia escapar 
dos cajados nem das fouces roçadouras, que] 


para isso é que podia prestar aquella canalha, 


que para outra cousa não lhe sei prostimo, a/ — Mas nem 


tes excommungados começaram a asnear uns 

com os outros, e senti, por vida minha ! senti 

que começavam a esmorecer. — Nada — disso 
eu cá com os meus botões — nada, isto não es- 

tá bom. Isto não são soldados, é paizanada,que, 

se arrefece, toma toda as de Villa Diogo, com 

os narizes pelo faro da lareira. E' preciso ani- 
mal.os. — E então, senhor, desço á povoação, 
e faço vir para alli vinho, dei-lhes a bebor até 
tocarem com o dedo, e então, entende ? come-| 
go a dizer que estavam ahi os inglezes de soc - 
corro. N'isto começo a descortinar a cavalleria 
dos herejes pelo caminho de Ruivães. — Sen- 
tido! que ahi véem os jacobinos. Rapazes, é 
ter firme, que aqui não passa nem um !—Tudo 
mette em linha, mas estavam com uns olhos tão 
espantados, pelo inferno !. . N'isto começam a 
apparecor na volta dous esquadrões de cayalle- 
ria, que metteram a dous de fundo, e continua- 
ram a passo e de espadas desembainhadas, e 
sem fazerem caso de nós. — Fogo | — grito eu 
— fogo, fogo, com seiscentos diabos! Fogo | 
só tiro, entende ? nem um só 


não ser, salya tal lugar, paracomer e para) tiro !.. Arremesso-me para elles com a cabeça 


roubar. . - mo 


perdida.. Agarram-me , sujeitam-me , e um 


Aqui João, Peres fes pausa: momentanea| d'elles diz-me baixo — não lhes atire, senão 


para tomar folego, e continuou emsoguida : 


olhe que se assanham. — Ai, com que tunan- 


— Pois, senhor, estavamos assim, em linha | tes estott mettido ! Eu nem podia fallar, quizo- 
de batalha, em pontos do podermos. sustentar n| ra-os trincar todos de uma vez! N'isto,os dous 
fuzilaria em descarga cerrada contínua,e cu na | esquadrões passaram, e logo apparecem duas 


frente, entende ? para mostrar áquelles covar- 


companhias de caçadores que traziam: quatro 


des o que é um soldado portuguez que esteve | cites de fila na frente. — Foge, foge, que ahi, 


em Banhuls c em Puig-Cerdá, Havia enthusias- 


véem os cães que comem gente! — ouço gri- 


ro que farte em toda a linha. Mas deram dez | tar. N'isto toda aquella massa so remexe em 
horas,e os ftancezes não appareciam. Então es- ! confusão, e parte à desfilada, arrastando-me, 


0.º); 

Cinsidorândo que o mesmo se verifica em Portu- 
gal, onde ha muito existem enalogas disposições; 

Considerando como essas disposições referentes 
á navegação se acham inconnexas e dispsrsas, assim 
no codigo commercial como em varias leis, decretos, 
partarias e regulamentos, de que não podem ter fa- 
cil conhecimento os interessados; | 

Considerando, finalmente, a grande utilidade e 
proveito de colligir, concertar e reunir aquellas di- 
versas disposições, enjo complexo eonstitus o que se 
chama acto de navegação, ou sejam allas relativas: ás 
condições da nacionalidade dos navios ou aos modos 
e meios de certifical-a, concordando-as o aperfeiçonn- 
do-as, quanto possivel, dentro dos limites do poder 
executivo; 

Hei por bem decretar o seguinte: 


Titulo | 
Da nacionalidade dos navios e suas condições 


Artigo 1.º As condições da nacionalidade dos 
navios mercantes portuguezes teem por objecto: 

1º A construcção ou órigem do navio; 

2.º Os proprietarios ou armadores; 

3. O capitão  ofliciaes quo o commandam; 

4 A equipagem eu tripulação que o montam. 

CAPITULO I 
Da origem do navio 


Art. 2.º Para um navio mercante ser considerado 
portugiea deve ser de construeção portugueza. 

Art. as os havlos esttangoiros ou de cons- 
trueção estrangeira são considerados nacionaes para 
todos os efeitos: ' 

1.º Sendo comprados por subditos portuguezes, 
uma vez que esteja pago o direito de tonelagem es- 
tabelecido no decreto de 11 de ngoato de 1852, a fei- 
to além d'isso o registro nos termos e nos casos do 
artigo 4.º do mesmo decreto; 3 F 3 

2.º Sendo legitimamente: apresados “e julgados 
boa preza; ns O 
.º Sendo julgados perdidos por alguma infrac- 


CAPITULO II 
Da propriedade dos navios 


Art, 4º Não é considerado portuguez um navlo, 
ainda mesmo de construcção portugueza, cuja pro- 
prisdade não pertencer inteiramente a portuguozes 
ou a estrangeiros natutalisádes. rá 

$ 1.º O navio portuguez alhgado por artitâdor 
nacional a um estrangeiro deixa do ser portugues. 

$ 2.+ O estrangeiro não naturalisado, adquirin- 
do por h:rança, ou outro titulo gratuito, navio portu- 
guen, deve alheal-o dentro de trinta dias, pena de 
set adjudicado no denunciante, 

rt, 5.º O nafio esttánguito adigitirido por tim 
portuguez, havendo no contrato reserva fraudulenta 
a favor de estrangeiro não naturalisado, será arro- 
matado, descoberta a fraude, o o seu producto appli- 
cado no bospital da marinha. 

» Art. 6.º São considerados portuguezes e possui 
dos pot portugueses, pata os fteitos do artigo 4.º, 08 
tinviys pertencentes à cempanhias de navegação ou 
de reboques, estabelecidas em Portu gal e legtltieti= 
te authorisadas. 

Art. 7.º A possc de um navio sem titulo de ac- 
quisição não attribue no possuidor a propricdedo. 

CAPITULO III 

Do capitão, aficiaes e equipagem 
Att. 8.º O Enpitão oil rticstrt é o sobrevarga de- 
vem ser portuguozes ou estrangeiros naturalisados. 

Art. 9,º Dos individuos, que constituirem a equi- 
page, dous terços, pelo ménis, devem tambem ser 
portuguezes ou estrangeiros naturalisados salvo o 
disposto nos tratados, 


Mito E 
Dos meios de provar a nacionalidade 


Art. 10º Os meios de provar a nacionalidade 
portugueza dos navios não só no estrangeiro para 
gosarem dos privilegios e franquias que pç 
tam dos tratados, mas até no mar para serem. deyj- 
damenta rêspeitados, são a bandeira e os papeis de 
bordo. r STAND ANTES ' 

E) unico, A nacionalidade do navio não impor- 
ta a a carga, quando esta não for devidamente pro- 
vada. R : 

CAPITULO IV. 


Da bandeira -, 


Art, Í1º A bandeira portugueza é bipartida 
verticalmente em branco e azul, com as armas reaes 
collocadas no centro. d 

À unico, Além do pavilhão ou bandeira devem 
os anos ter à bordo os signaés do iegimenito da Mar- 
ryat. : 

CAPITULO V 


Papeis de bordo , 


Art. 12º Os documentos ou papeis de bordo, 
como meio de provar tanto a nacionalidade do navio 
ecarga, como o destino e a regularidade da vingem, 
sho! ' 

1. O titulo registrado de propriedade do navio ; 
2.º O passaporte real; : 
80 rol da equipagem ; 
4+ Os conhecimentos e tratamentos ; 
5.º. O manifesto da carga e despacho 'da alfan- 
dega ;. 4 
Es Os recibos de pagamentos. des despzgs do 
lotagens e quaesquer outros ; : 
.9/O livro do carga ; 
- 8º/O livro de'razãoy Pd 
9.º O diario de navegação; : 
Carta de saude; 
11º A listados passageiros; 
12º Um exemplar do codigo do com: 
« Sun'oo, D'estes documentos são essenciaos e ii: 
dispensaveis para prova da nacionalidade do navio 
titulo de propriodade ou registro do navio, o possa- 
porte real, e o rol ou matricula da equipagem. 


O ana À 


entende ? arrastando-me em turbilhão na fu- 
gida, sem que eu pudésse assenhorear-me por. 
mauito tempo, sem me poder atinar, porque 
mal que pude, entende ? desandei ás cutiladas 
a elles... Ah! canalha! ah! covardes !.. (*) 

Aqui João Peres soltou um grito de raiva, 
e começou a gesticular em fórma de quem acu- 
tilava. Bernardim Freire escutava-o sem dar 
palavra, e deixando ver no rosto o desalento 
em que-aquella covardia o lançára. Villasboas 
curvou-se então para elle, e disse-lhe a meia 
voz: 

— Eu sempre esperei isto, general. E' ne- 
cessario tomar a resolução conveniente. Não 
ha tempo a perder repare v. exc.* para alli, 

: Bernardim Freire olhou na direcção que 
Villasboas lhe apontava. A noute havia cer- 
rado, e por entre a escuridão começavam a 
scintillár cm Salamonde, desde as alturas da 
montanha-até ás margens do Cávado: por es- 
tas abaixo, as fogueiras do acampamento fsan- 
cez. O general esteve por muito tempo com os 
olhos fitos, n'ellas, sem dar uma só, palavra, | 
Por fim aproximou-se de um tambor; que esta- 
va alli junto, e escreveu a lapis sobre um boca- 
do de papel um bilhete, que em seguida entre- 
gou a Luiz Vasques. lonf. a óbailuzos m 

— Parta immediatamente para Braga, é 
entregue hoje mesmo este bilhete ao, snr, nju- 
dante-general Ayres Pinto de Souza. 

- Luiz Vasques tomou o bilhete, e, lançando- 


9, Este facto foi narrado ao author por uma tes-. 
temunha presencial. D'esta vergonhosa fugida falla 


amençadoramente o marechal Bexesford na ordem do 


de 1833, artigos 534.º, 038.º, 574º, 579.º, 587.º, 689.º e | 


«| durante a semana finda em 2 


Da falta d'elles póde resultar ser o navio consi- 

derado boa preza, nos termos do direito das gentes. 
SECÇÃO I 

Do titulo de propriedade do navio 

Art. 13º-0 título da propriedade do navio deve 
ser registrado na intendencia do porto a que ello 
pretencer; mas nos portos; aonde não existirem in- 
tendentes ou seus delegados, é feito o registro pe- 
los chefes das alfandegas respectivas, nos termos 
da legislação em vigor. 

$ unico. Exceptua-sa o caso de ser o navio com- 
prado q estrangeiro ou apresado, porque então só 

oderá ser o registro feito no porto de Lisboa. 

Art, 14º O registro deve compreender: 
O nome do navio; 
2. A sua tonelngem comprovada por certidão 
de arqueação indicando a sua data; 
8.º Nome, sobrenome, e domicilio do dono ou 


4º A epocha da adquirição do návio e a es- 
pecie e data do titulo d'essa adquirição, e perten- 
cendo a mais de um, a menção especificada do qui- 
nhão de cada comparte. 

Havendo transferencia de titulos ou de parte 
do navio será o registre alterado para indicar essas 
mudanças, e o mesmo se observará havendo tam- 
bem mudança notável na construcção. 

$ unico Pêlo ministerio da marinha se passa- 
rá no mario, que o requerer, certidão authantica do 
registro, em pergaminho, assignada pelo ministro, 
pelo official que a Invrar e sellada com e sello real 
pendente, en'ella deverão designar-se em tempo as 
alterações que de futuro constarem no registro. 

SECÇÃO IL - 
Do passaporte real 

Art. 15º O passaporte real é passado pelo mi- 
nisterio da marinha, em pergaminho, assignado pelo 
ministro o sellado com o selo das armas reaes, e com 
o da causa publica, e não se concede sem se apre- 
sentar & certidão do registro e de arqueação do aa- 
vio, 

8 1º O passaporte ás embarcações de pilota- 
gem nas proyincias ultramarinas é passado pelos ros-' 
pectivos governadores. 

2º O passaporte é permanente, c sómente 
deye'ser renovado, nos casos: 1.º, de mudança de 
nomé do navio; 2.º, da mudança na sua armação de 
geniôeaçãos; 3.º, de transferencia da sua proprieda- 
le no todo ou parte. Y 

Art. 16.º/0 passaporte deve ser apresentado, 
em viagem, ás embarcações pelas quaes o navio for 
registrado, e nas primeiras vinte e quatro horas 
uteis, depois da entrada em portos do reino ou das 

rovinclts ultramarinas , ás competentes authori- 
FER e nos portos estrangeiros aos consules ou 
vice-censules. 

SECÇAO LI 


Do vol oumatricula da equipagem- 


Art. 17º O rol ou matricula da equipagem de- 
ve comprehender: 

1.º O nome do navio; 

2, O lugar da partida, o do destino, e o da tor 
na-viagem; » 

8.º Os nomes, pronomes, naturalidades, domici- 
lio, profissão e signnes característicos do capitão, 
dos offciass, é de todos os que entram no serviço 
do vê 


!) 
As soldadas afustndass 
* As quantias promettidas,otl tecebidas adian- 


tada: 
6º A obrigação de cada homem da tripulação 
vir para bordo com os seus efectos na epocha mar- 
cada pelo eapitão. E 
rt. 18.º A matricula é feita pelos intenden- 

tes de marinha, ou seus delegados, e nos portos, onde 
os não houver, pelos chefes das alfandégas, que 
paryéste eficito são subordinâdos ao ministerio da 
umirinha. E 

Art. 19.º O disposto nos artigos antecedentes 
não prejudica: já q 

1.º O que relativamente a matriculas dos bar- 
cos de pesca foi ordenado no decreto de 26 e regu- 
lamento de 28 de novembro de 1842, e na portaria 
de 81 de janeiro de 1850, gobre a matricula dos 
barcos de pesca nos mares de Larache eu fóra das 
costas do reino; 

2.º O quo relativamente a, matriculas dos va- 
pores de reboque está estabelecido por disposições 


especiaes. 
TITULO HI 
Disposição final 

- Art. 20º Haverá sempre a bordo de todos os 
navios do Estado e mercantes um exemplar impresso 
do presente decreto 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da marinha e ultramar assim o tenha êntondido e 
faça executar. Paço, em 8 de julho de 1863,—José 
da Bilya Mendes Leal. 


Boletim do governo civil 
DE 4 JULHO DE 1863 


ACTOS EMANADOS 
N'esta semana, além do expediente  ordinario 
das diversas repartições da secretaria, despacha- 
ram-se 57 requerimentos, e deu-se cumprimento ás 
deliberações, constantes da acta da sessão do con- 
selho do districto. de 19. de junho, proximo findo. 
Prestou-se. informação no. ministerio «do. telno 
ácorea dos requerimentos das juntas de parochia de 
Campanhã o do Lordello do Ouro, em que solicitam 
a creação de uma esthola do ensinó primario do 
sexo masculino nas suas freguezias. 
Deu-se conta ao ministerio das obras, publicas | 


“| de quo foi adjudicada a João Flatchor a construc- 
| ção por empteltada do. lanço de 


o o o duro ada. do Porfo| 

à Povoa de Vaxzim, comprehei entre e riboiro 

ENE 

|” “Enviaram-se aos respectivos ministerios a nota 

'e tabelas do preço por que se veaderam 0s cerenes e 

mais generos nus mercados Fasnladêçaa do districto 
de junho ultimo. 


ineo, 
se de golpe sobre o cavallo, despediu à redea 
solta para Braga.João Peres espantou os olhos, 
quando viu a fria e melancolica serenidade do 
general ao dar aquella ordem,e a presteza com 
que Luiz Vasques havia desapparecido. 

—: Pois,por alma de meu pai | — exclamou 
finalmente — aqui não fico eu nem que me pe- 
zem a ouro! Com tal gente nem para-o céu; 
entende ? 

Assim dizendo, lançou-se; de repellão e a 
Pé, pelo caminho por onde Luiz Vasques se ti- 
nha dirigido. 

Bernardim Freire viu-os partir sem dar pa- 
lavra. Q rosto porém, com quanto impassivel e 
sereno, assombrára-se-lhe de uma melancelia 
ede uma tristeza indefiniveis. 

— Sor. ajudante Malheiro, — disso; por 
tim —— monte a cavallo, o vá 4 Ponte do Porto 
dizer ao commandante do posto, que retire im- 
mediatamente sobre a cidade do Porto, seguin- 
do as instifleções que hontem lhe dei. 

Depoisvoltou-se para Gonçalo Barba Alar- 
do, e ordenou-lhe que fosse levar igual-ordem 
ao commandante do posto da Falperra, 


brida para as direcções oppostas, que ficavam 
nas extremidades da linha de fortificações que 
cobriaBraga. Estas fortificações formavamum 
verdadeiro quarto de circulo, em cujo raio fi- 
cava na extremidade esquerda a Ponte do Por- 
to, no centro S. Mamede do Carvalho d' Este, 
e na eba direita as fortificações da 
Falperra; com Braga, na retaguarda, a distan- 
cia de uma legua pouco mais ou menos de ca- 


exercito de 30 de março de 1809. 


da uma d'estas tros localidades. 


, e. de benefício, 


40 réis 
20 « 
120 


Nº 158 


Remetteram-se nos administradores dos respo- 
ctivos concelhos, para entregarem ás juntas de pa 
rochia, os sous orçamentos do anno de 1862 a 1863 
das freguezins de Loivos do Monte, Santa Cruz do 
Douro, Trivo, Manrelles e Navaes. 

CONSELHO DO DISTRICTO 

Em sessão de 26 de junho ultimo approveu esta 
tribunal consultivamente as posturas das camaras 
municipaes de Santo Thyrso Villa do Conde e Porto, 
uuthorisando as derramas lançadas pelas juntas de 
parochia das freguezinsde Vilarinho SantaCkristina 
de Matta, Santa Maria de Villar e Lordello do Ouro 
para occorrerem ás despezas parochises votadas nos 
respectivos orçamentos, e bem assim os orçamentos 
supplementares nos gernes do actual anno comomico 
da receita e despeza das confrarias do Santistimo Sa- 
cramento, erectas nas igrejas parochines de Mira- 
gaya, no Porto, e da villa da Povoa de Varzim. 

Approvou a postura da camara munispal do 
Porto, datada de 11 do corrente mez, alteranibo ar— 
tigo 6.º do regulamento de 21 de março de 155! para 
melhor fiscalisação do imposto municipal sobre as 
carnes que derem entrada no concelho e forem des- 
tinadas para exportação. y 

Resolveu que fosse devolvido á camara munici- 
pal de Bouças o orçamento geral da receita e despe- 
za d'aquello municipio, relativo ao amo economico 
de 1863 a 1864, a fim de que presto esclarecimentos 
sobre Eiversas verbas do mesmo orçamento. 

Ordenou que baixasse á camara municipal de 
Santo Thyrso o processo de recurso n.* 2040, intor- 
posto da mesma camara por José Antonio de Carva- 
lho Guimarães, a fim de que nos termos do artigo 
285 do codigo administrátivo seja ouvido contradi- 
etoriamente o interessado José da Silva Carneiro. 

Negou provimento no recurso n.º 2033, intor- 
posto da camara municipal de Santo Thyrso por Ma- 
noel José Fernandes e outros, da freguezia de Re- 
bordões, do dito concelho. 

Em cumprimento do determinado na postura do 
ministerio dos negocios ecclesiasticos c de justiça, 
prestou o eu parecer gobre a prestação da camara 
municipal da Povoa de Varzim para que no jlgado 
do mesmo titulo, pertencente & camararia ds Villa 
do Cende, se estabeleça um circulo de jurados como 
permitte a lei de 11 de setembro de 1861. 

Julgou e approvou as contas da gerencia da 
confraria das Almas da freguezin de Rio Tinto, no 
concelho de Gondomar, relativas no anno eomomico 
de 1861 a 1862, e bem assim as prestadas pela meza 
da Ordem Terceira de S. Francisco de Villa do Con- 
derelativas aos annos economicos de 1845 até 1862, 

JUNTA DE REVISÃO 

A junta revisora do districto inspeccicaou de- 
finitivamente para o serviço do exercito 16 manco- 
bos; foram apurados 7, e d'estes remiram-se 3,isentos 
por molestin 5 e 3 por falta de altura, c foi apurado 
1 para o serviço da marinha. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Dranio 
DE LISBOA n.º 145% de 13 de julho 
MINISTERIO DO REINO 

Despachos que tiveram lugar promovento dous 
substitutos da eschola medico-cirurgica de Lisboa a 
lentes proprietartos. 

MINISTERI» DOS NEGOCIOS ECCLESIÁSTICOS E DE JUSTIÇA 

Despachos apresentando presbyteros ex varias 
igrejas parochiaes. 

— Aviso do estar aberto concurso peranté o 
rev. bispo de Coimbra para o provimento da uma 
igreja parochial. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Decreto approvando as instrneções regalamen- 
tares, que com elle baixam, para o lançamento e re- 
partição da contribuição pessoal. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULINAMAR 

Informações sobre o ultramar, publicadas por 
ordem do respectivo ministro, e 

— Notícia do fallecimento de dous individuos 
em Moçambique. + 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Carta de lei approvando, para ser ratifcada pelo 
poder executivo, à convenção consular entre Portu- 
gal co Brazil, assignada no Rio de Janeiro pelos ros- 
pectivos plenipotenciarios em 4 de abril do presente 
anno. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUNLICAS, CONMERCIO E 

INDUSTRIA 

Alvará concedendo por tempo ilimitado a Er- 
nesto Doligny a propriedade de uma mina de cobre 
sita na serra dn Caveira, no concelho de Grandola, 
districto de Lisboa. 


e 


Lisboa 143 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Portov) 
Como acabamos de participar pelo tele- 


“Os dous cavalgaram, e partiram a toda a, 


grapho, à subscripção para o novo Banco 
Brazilian and Portuguese Bank, cuja creação 
foi annunciada em Londres no dia 1 do cor- 
rente, fechou-se hoje na mesma praça, tendo 
bagido grande concorrencia do subscriptores. 

O snr. Reis, que foi a Londres expressa- 
mente para se entender com os enrs. Knowles 
& Foster , ainda se demora n'aquella praça 
até so concluirem os estatutos e os trabalhos 
de organisação do mesmo Banco. Depois par- 
tirá com o snr. Felicio para o Rio de Janeiro 
para montarem n'aquella praça a caixa filial 
do novo Banco e tomarem a direcção conjun- 
ctamente com mais dous directores, um brazi- 
leiro e outro inglez. 

Contam partir os dous primeiros no pa- 
quete de 13 de outubro. ; 

Este Banco tambem terá uma caixa filial 


ARA 


Depois que os dous ajudantes de campo 
partiram, Bernardim Freire sentou-se n'um 
dos muitos penedos que haviam no sitio,pousou 
o cotovello direito sobre o joelho, encostou a 
barba na mão, e assim ficou por muito tempo 
abstracto o com os olhos invariavelmente fitos 
na chamma de uma fógueira que ardia porto 
delle. 

— E nós? — perguntou então Villasboas. 

— Nós... nós partiremos 4manhã — bal- 
buciou Bernardim Freire em voz de entoa- 
ção,que cabalmente indicava aquelles assomos 
da irresolução de que era dotado. 

O bilhete, de que Luiz Vasques era por- 
tador, dizia estas palavras : 

— Os francezes atravessaram o posto de 
Salamonde sem acharem resistencia. Está tudo 
perdido. Avisinha-se o inimigo. A'manhã de- 
vem estar aqui. Retire immediatamente para 
o Porto com a caixa militar e coma secreta- 
ria. Avise do acontecido aos brigadeiros Vi- 
ctoria e Parreiras. Recommendo a minha fa- 
milia á sua amizade o fidalguia. 

Minutos depois da partida dos dous aju- 
dantes de campo, espalhára-se por todo o 
acampamento a noticia de que se ia retirar so- 
bre o Porto. O descontentamento principiou 
desdo logo a manifestar-se altamente. A'uma 
hora da nouto estava tudo em completa anar- 
chia, 


(Continua. ) 


n'essa praça, cuja gerencia parece que ficará 
a cargo dos snrs. visconde do Pereira M, 


do, barão de Nova Cintra, Delfim da Cm o 
Lima e Francisco Pinto Bessa, . | latycoma 
As acções d'este Banco obtiverâm logo o | tido em 


premio de 2 libras. Como os leitores deverão sal 40 barão de 
O prospecto do Banco é o seguinte : Moreira foi ae Brazil para pagar Oque devia 
BRAZILIAN AND PORTUGUESE BANK... | 20 cofre de consulado, e n'essa occasiâo so de- 
(Lisireo) ram an8 TUOÇ: es ao tele DO ao or ugal para 

O novo Banco será estabelecido em conformida» | Promover à cobtançã althorisando-o ao mes- 

de da lei do 1862 para companhias por acções mo tempo a conceder" ao mesmo barão um pra. 
tuns;6 a responsabilidado dos accionistas será límita- | so rasoavel, qué não excedesso à 4 mezes, para 
da à importancia de suns acções. ' entraz no cofre com o que devesse, e como tem. 
csrresa. & 1.000:300 24 50:000 seções ns SE 20. | návido derforam'oste negocio, ha-trés paquetes 


CADA UMA PODENDO O CAPITAL SER AUGHENTADO eae pes dir LE E 
istri. | US pelo ministerio dos negócios estrangeiros 

Pagar-se-hão £ 2 por acção, no acto da distri- | 108 Pt palitos geirc 
buição das aeções —2>=> mam 


A 1. prestação será do & 8 por acção. As so- | tro para dar cumprimento ás.ordens do go- |: 
ai dia anita 


guintos nunca maiores de £ 6 por acção, com inter- | vermos 10100000 
vallos do 3 mezes, pelo menos, Far-se-ha aviso vinte Cremos que d'esta voz se põe termo á mise- 
euro diharantêa diiaá ou) fisy cia ua preafação, ravel pendencia, que ha tres annos resiste a to- 
CB A bed 5 dos os esforços legaes des homens de bem e dos 
amis E amigo: ralidade publica. . 
Os sura, William Bovan (da a; Bird & Ca 2/2 o a aa q a FERN do 
Laurenco Pont lh), s eder pe ld a à 
George T. Brooking 64, Old Brogd Street. - | nistro do reino, que foi entregue elo env, bi 
Jobn Knowles (e a Knowles & Foster, | rão de Moreira ao snr. visconde RR 
42, Moorgate Street). = Grouthor | Vez-nos possamos occupar d'ella depois da che- 
James Me. Grouther (da firma Mc. Grouther a É: a 
Janvrin & C2, 8, Crosby Square e Rio de asa do paquete do e o papi já 
Janeiro). oje porque queremos fallar baseados em do 
Fredorick Rodewald, Wimbledon. . | cumentos officiaes. No emtanto, podemos já 
Arthur B. White, 9, Bródd Street BuildinEs: | ho ja dizer, que a questão tem sido discutida em 
Bate mtoo pola os a guiando, presença de informações inexactas. 
Commissão fiscal Hoje é facto sabido que'ningúem d'aqui 
DO gen Ei e ey o A Sa) encarregou o snr. barão de Moreira de ser 
ustins Prints) a OS à Mo; E 
Jobm Silva (darácia Bruno Silva & E., | portador da carta do snr. ministro, do reino. 
Crutched Friars), 
Jolin Young (da firma Coleman, Turquand 
& Youngs, Pokenhouso Yard. 
Banqueiros 
OLONDON JOINT STOCK BANK 
Advogados 


» 


Plicações ao nosso ministro a «este respeito , 
pedindo-se-lhe que averiguasse como a carta 
foi ter ás. mãos do sur. barão de Moreira, ten- 
do ella ido dentro da malla-do ministerio dos 


> MEN nego: trángeiros, com a corresponden: 
Oscura, Uptons, Johnson & Upton, 30, Austin Prinrs. cia do mesmo ministerio, a 
Corretores No dia 15 deve lançar-se ao mar um pa- 


Os enrs, Hishena, Harrison & C., 21,Throadneedlo lhabote, que foi construido sobre a-muralha, 
Stréet. ' ; T pe 
» Mullens, Marshall & Daniel, 3, Lombard 
Street, s 
Escriptório 
21, Throgmorton Streei 
Secretario (interino) 
O env]. B. Provan. 06, colo ira 
A importancia do nosse commercio com o,Brazi 
e o incremento que as linhas ferreas d'aquelle impe- 
xio, já quasi completas, nos fazem antever, reclamam. 
a necessidade de augmentar a facilidade das transnc- | 
ões banearias, N ) ) 


Meteo 


mais a peiran, isto é, paraomar;-mas a falta 
de meios talvez adio para mais tarde este im- 
portante e indispensayel melhoramento. Ap 
sar d'isso 0 snr, Mendes Leal, cuja activida- 
de e zelo no desempenho do seu lugar: não 
carecomos de encarecer, encarregou o snr-ca- 
pitão-tenente Oliveira de lovantar o plano da 
obra e calcular a despeza,c realmente em. vista 
do desvio progressivo das aguas do Tejo para 
o Sul, não se poderá demorar muito a obra, por- 
que as docas estão sendo quasi inuteis., | 
Pelos mappas da alfandega de Moçambi-. 
que relativos no anno de 1861-1862, vê-se que 
i- | 0 movimento cornmercial d'esta alfandoga tom 
augmentado muito. O valor das mercadorias 
subiu neste anno à 795:8629561, reis, que 
comparado como do anno anterior, apresenta 
um augmento de 130:0473846 reis, sendo 
17:5679031 reis de importação 122:1575865 
reis de exportação, por onde se vê o grande. 
desenvolyimento que tem tido a produeção 
da provincia. : sm 
Os generos de produeção e indústria” da 
provincia, exportados, foram os seguintes no 
referido anno; , 


us 


particular co, tem merecidl 
attenção dus sens fundutlorês. Í 

À superinteudencin geral e gerencia do banco 
serão confinilas á direcção em Londres, onde será -a 
séde do banco; mas estão dados os passos necessarios, 
para a creação de uma caixa filinl no Rio de Jânci- 
Ee» 8 etjo cargo estarão os negocios do, banco-no| 

ral. : 

Os snrs.Rodrigo Pereira Felicio e João José dos 

Reis cavalheiros quo juntamente com à direeção em 


o “a mais seria 


Londres tomaram parte netiva na formação: d'esto | Marfim-sortido, ntrobas:. . + Bate02 
Banco, já so compromutteram a ser mernbros da di- | Cavallo marinho sortido, idem , o 
zeeção brazileira e à estes” associar-se-bão algumas | Pontas de abnda, idem :641 
c ades do mais alto eredito commercial. Cera virgem, idem . 18:612 
No Brazil a principal caixa filial do Banco será | Partarga, idem . 80% 
no Rio de Janeiro e será tumbem alli a base -de suas | Urzella, idem... ... 137689 
operaçõos. Gomma copal, idem”. am 
O Banco encarregar-se-ha do emtas correntes | Borracha, idem SG 
no Brazil, desconto de letras, recebimento de depo- | Café, idem, 1:180 
sitos, adiantamentos sobre titulos de operações eam- | Tabaco, idem 6:866 
bines, e em geral, do todo e qualquer negocio pu- | Calumba; idem ;; . d:864 
xamento bancario ou financial; Averto de mendoim; idem ca DIZ 
A direcção, aunuindo ao pedido de que uma | Gergelin, panjasf (6:84 
porção consideravel de acções fosse reservada: para | Caury, idem. “ 40:57 
Portugal e Brazil, resolveu emittir em Inglaterra, | Mantimento cafreal idem. 26:396, 
por cuquanto, só 35000 neções, Legumes, idem. . 1:935 
Os prospectos e formulas para pedidos de ne- | Arroz piládo, idem. 402 
ções púdem obter-sg-dog-corretores e np escriptorio | Arroz ate, idem 1421 
provisorio da companhia. Farinha di 2: 
SA k Mendoimi J:110 
No dia 22 de agosto, proximo veune-se a | Bengnlas de abac 2 
assemblea geral da Companhia União Mer- | Objectos de 
cantil para assentarem -nos meios do a habili- | Volumes .. E 
tar para poder aproveitar-se do subsidio que Supos, idem 18 
o governo foi authorisado à conceder às car- j ss 18 
reiras regulares de vapores para Africa, ilhas 32:160 
e Algarve. Í ' A 
Lembra-nos, a proposito da Companhia | “4 
União Mercantil, uma noticia de uma propós- SUIT 
ta que já sabemos hadiás, inas que não de= | Cio 
mos aínda por se não ter realizado: a mosma peteca ob do his al 
proposta. O snr. marquez de Niza aprêsentor Colros AA o 
ao governo, como encarrogadô de ma cómpa- | Páus de mucúrusse 18 
hia estrangeira uma proposta para ser córice- | Pabbas de dito ; “un 
dido 4 mesma companhia o privilegio dosBán as derdito H 


cos hypothecarios, toriatido a mesiná Compa | Dibens da embilla 
nba Qobro si a/NPIA ER AE Ar] mito pal est 
guves, empregando m'ella dito Yaporês de | Pâlle de tigre: 
grande força e um mais pequeno pará hay 

são de cabotagem entro Loanda'é Mô: 

medes. , ap 
endo aceite a proposta com relação ás car 
roiras a vapor,a nova 'companhia deposita no 
Banco de Portugal 200:000 libras, como. pe: 
nhor de que os vapores que comprar hão-do sa- 
tisfazor iscondições do contracto, compra todo 
o material da Companhia União Mercantil por 
500 contos, com a expressa condição de senão 
servir dos vapores nas três carreiras, é obriga- 
so a grandes multas para o caso de quebra 
pela sua parto de algumá das condições do 
contracto ou irregularidado na sua exeonção. 

A nova companhia só pede o subsidioque 
9 governo está authorisado a dar é Companhia 
União Mercantil. / 

A proposta foi apresentada vocalmente ao 
snr, ministro das obras publicas pélo'snr, mars 
quez do Niza e por aquellemandada reduzir a 
eseripto, Suppomos que foi entregue no minis- 
terio das obras publicas na, sexta-foira pas 
sada. , TUR) 

Esperamos podor em breve acrescentar 
mais alguma cousa a este respeito; /. ciibis 

Consta-nos que o snr; Mello Breyner é: 
quem tem mais probabilidades de ser nomegdo. 
governador geral de Cabo Verde. O snt: Melló 
Breyner é tenento coronel de estado-maior, di- 
rector de uma das repartições do ministerio da. 
guerra o tio do snr. marquez de Niza. 

Alguns jornaes de hontem lembravam para 
este lugar o snr. Teixeira da Silva, que; como. 
governador do Ambriz, deu as maiores provas 
de zelo e actividade, e provou a sua grande 
competencia para lugares d'esta ordem e d'esta 
importancia ; mas ouvimos que o snr. Teixeira 
da Silva não o tem sollicitado, nem mostra 
grandes desejos de voltar para n Africa, d'on- 
de veio arruinado do saude ha tres ou quatro ! 
annos, 


Vaino paquete que hoje parte para o Bra- 


burguezes, o 39 pahgaios nrabes; 
A importação  constoa de algodões cru, 


« "Qs direitos de importação é re 
montaram em 86:0995152 réis, i 
995773 de armazen: 


ram reexportados. “4 


«Eu 
entry da 
Costa. - " 

ohebra», barca feanceza, à 
gomma copal, ebano e gergali 
para real rss songs 2 
| «Mariá Anna», lugre portuguez à yapor, de 
toneladas — está nó ancoradouro de Mussuril. 


o 
im, 


Ibo; destina-se 


Por um dos ultimos. paquetes pediram-se ex- | 


É | toda a circir 


5 | Santa Izabel. As procissões aqui são sempre 


51d 


E tudo e para todos. 


ao conversação; e como n'osta-anno assumiu tão 


agende objectos “que fo] 
st mê 


Ta, 

y rita e o " 

ê | exigeniias do dia." Não incriminamos a com- 
téneinars, com” placencia, 


ortuguez, de 166 tonel: 
provincia—ide 
portuguez, de 79 t 
provincia —idem. 

, biae portugu 
portos da provin 
«Sambeze», vapor portuguez—idem. 
+Mabruque», pangaio arabe, de 30 toneladas, 
em lustro, de Zanzibar; destina-se para o mesmo 

orto, 


«Boa Viágem», cuter portuguez,de do toneladas, 
Es de Quilimane ; destina-so para  mosmo | 
|» Alem d'estas embarcações existem encalbadas 


-ma praia da mesma cidade à barca portugueza eJo- 

n Carlota», quo foi Cenean ado por a 
angaios que.tiers jombaim 

portos de ladra ato ERR dare 

como o brigue palla «ltuparel», que se acha encalha- 
lo-na-praiardo Emil : 

Hontem fulleceu de . parto em Paço' do 

Arcos a filha do enr. Joaquim Pereira da 

Costa, ha pouco casada com um filho do snr. 

Bessone. Fizeram-lhe a.operação cezariana é 

«encontravam o feto morto. 

Não sabemos se ella tinha feito testamen- |; 
to; dizem uns que sim e outros que não. Fi- 
zesso ou não, é este mais um facto para provar 
que em a roda começando a desandar, não ha 
prégo que lhe suste o movimento, , 
| Não conhecemos ninguem da familia Bes- 
sone, mas sentimos que mais esta desgraça a 
amargure n'esta occasião. 

O «Diario» de hoje publica um officio do 
governador de Inhambane dando cireumstan- 
ciadas noticias da guerra dos gentios e dos 
esforços que tem empregado para reduzir á 
obediencia os régulos rebeldes, ; 


————— meme 


Telegraphia-electrica 
DESPACHO N.º 11103 
Ao Commercio do Porto 


Provincias . 


COIMBRA 12 DE JULHO — (Do nosso 
correspondente) — A quadra em que estamos 
é completamente escassa de noticias; o não só 
em Coimbra se nota esta falta : vemosqueixa- 
rem-se do mesmo 'os correspondentes de Lis- 
| boa é dó Porto. mea 

Já não é novidade para os nossos leitores 
que.não vem longe a epocha-em que quasi se 
acabará a distancia que hoje separa as duas 
cidades —Porto e Coimbra. : 

À empreza constructora dos. caminhos do 
emprega para isso a maior actividade; e 
cremos que se não fará esperar o dia em que 'a 
locomotiva chegue de Coimbra ao Porto, Pó- 
de, porém, acontacer que os. trabalhos não! 
prosigam tão regularmente como se afigura 
empreza, eque porisso se realiso mais tatdo 
esto grande siccesso. No oemitanto, o gover- 
no já nomeou a commisaão de engenheiros, que 
ha-de inspeccionar a linha ferrea desde Coim- 
| bra até Estarreja. - 

| Bom será que essa inspecção soja uma rea: 
lidade e não simples formalidade. Vai n'isso 
todo o interesse, para a empreza e muita'se= 
gurânça para o publico, que não deixa de ter 
sérias apprehensões ácerca do acgpamento de 
algumas das obras dearte do caminho de for- 
ro, especialmente a ponte de Esgueira. Co- 
nhecemos , aquelles terrenos, e por isso não 
achamos exaggerados os receios do público; e 
mesmo os precedentes desastrosos aconselham 
1 Rego, hi pata das, pessoas 
carregadas de examinar aquel- 


competentes 
les trabalh: à 

Enviamosa nossa anterior corresponden- 
cia antes de se effectnar a procissão da Rainha 


feitas com muita decencia; mas aquella exce- 
de todas pela sua ostentação. o grandeza, E 
meste anno foi abrilhantada pelo immenso 
concurso de irmãos, de anjos e de povo, não só 
da cidade, como d'aquelle que de muito longe 
veio a Coimbra. Não julgamos isto obra do 
acaso: afiigura-se-nos este facto como uma 
|solemne manifestação contra o procedimento 
de certos espiritos fortes, quo, julgam, poder 
aficontar-so facilmento a religião de um povo. 
| Não é assim: é uma stulticia ponsal.o. Se mes- 
mór-ha preconceitos, que seria imprudência 
uerer destruil-os, como é que se pretende ir 
e encontro à indole religiosa do nosso povo ? 
Siga cada um a religião que quizer; mas” res- 
|peite a dos outros. Queremos a tolerancia'om 


A procissão continta. a ser assumpto de 


grandes proporções, deu isto Iugat a quo no 
«Commercio de Coimbra» apparegesso um 
communicado ácerca da. incompetencia da 
pessoa à quem a camara entrega nos actes 
publicos a bandeira de Coimbra;'s na” «Liber: 
dades de 'hojé vemos tambem, severamente 
stygmatisada a camara por aquelle facto. T' 
assumpto-que-não-fará-interessar-n'elle-a-di- 
plomacia; mas, assim mesmo, tão caseiro como 
olle 6, gostamos dó o ver tractado por tal fór- 
ria nos dous jornacs. Veremos o que de futuro 
fará & Camara a este róspeito. a 
"Estão quasi coricluidos os trabalhos uni: 
versitarios: julganios que só em uma ou duas 
fnciildades faltant'alguns actos a fazor, que]. 
togm sido demorados por certas conveniencias. 
* Nos priméiros annos da faculdade de direi- 
toapparentou-se algum rigor; mas no ultimo 
no d'esta faculdade à Denciolencia chegou 
ad exttemo. “ Apresentaram-se a fazer acto 
alguns estudantes, que demonstraram exubê- 
ratiteihentê qu não haviam abéito livro, mem 
durante o debtindo do anho lectivo, nem mésmo 
durante'ós idotis dias, 'em' que estiveram de 
pótito! E, "não obstatite, Foram approvados, 
memine pri olvom A rátno Denorleni 
” Não ó'gratáita a nossa” nsserção, que a 
confirimamos con ilguim dos actos do 5.º anno, 
feito em'6 deste mez. Diz-se que a faculdade 
proceder ássim, approvando nemine todos os 
tudantes do 5.º anno,' porque áquelle curso! 
pertenciam “algiifis dos chefes do pronúncia-, 
mênto de 8'do dezembro. Não sábemos se o 
precedente authorisará no futúro scenas iguaes | 
ás porque passdti a iniversidadé, o quê déram! 
em resultado a quebra do toda a “disciplina 
aeadoni para RA ec aa 
* No lyeeu teem contintindo os exames, cuja 
tola está mais ou menos elevada, conforme às 


mas condemnamos. as injustiças 

relativas, que.tão frequentes alli sito: 
N'um-dia-muitos rigores, ultrapassando:se 

o programma das materias do exame, e che- 


assemblen geral'do'8 do corrente : 


lices marítimas, e 707' 


(dênça fera A ea Ad O sas corrido mais 


regularmente nos ultimos dias. 
-—Comose-quer “ostentar -taes- rigores-nos: 
exames, quando em algumas das aulas do 
Iycewnão haveria quarenta dias de lições, por 
doença dos respectivos professores ou por 
outras causas? ' 

Como poderiam tambem os estudantes do 
seminario satisfazer cabalmente aos exames 
quando um dos profassores d'alli, que tâmbem 
o é do lyceu, se substituiu por um modo tão 
inconveniente? f 

« Vai-se agora notando alguma inveja aos 

proventos, que está auferindo o secretario do 
Iyceu. Fallaremos  d'este assumpto: n'outra 
carta, porque n'esta já basta da lyceu. 

Como dissemos na nossa correspondencia 


anterior, o escrivão eleito para a meza da 


Santa Casa da Misericórdia não aceeita o 
cargo: tem de proceder-se a nová eleição, para, 
O que-se espera que o provedor regresse de 
Lisboa. 

Devia hojeter lugar a eleição da direcção 
do asylo da infancia; desvalida de Coimbra: 
não se realisou a eleição por falta de numero 
de subscriptores que concorressena: áquelle 


jacto, 


Ha aqui muitas pessoas, e de 'certo muito 
competentes, para desempenhar-o lugar: de. 
presidente da direcção do asylo; mas a justiça 
pede que so diga que será mui - difhicil -encon- 


trar quem substitua n'aquello cargo o snr. 


conselheiro Adrião Forjaz, «que “h'uma longa 
serie do annos prestou ao -asylo tão: valiosos 
serviços; 'S, exc.* deixou a presidencia no 
anno anterior; e por isso muito lucraria; aquel- 
le pio estabelecimento ec se obtivesse do antigo 
presidente da direcção que continuasse os seus 
serviços no asylo, go enmiageça ami 

Desejúramos ver n'um estado mais prós- 
pero o asylo de mendicidade- eo de que falla 
Bos: um e outro são dignos de auxilio, pelo 
muito que ambos prestam à humanidade; mas, 
no-seu actual estado, mal satisfazem aos fins 
da sua instituição. 

Ê R. 


OTICIARIO 


Companhia Garaníla. = Reuniu- 
se hontem no edificio da: Bolsa a'assemblea 
geral da Companhia de Seguros Garantia para 
lhe ser apresentado 0; parecer, da commissão 
de exame de contas eleita na ultima reunião 
da assemblea geral e eleger-se a meza e direc- 
ção que tem de-gerir-a-companhia no anno 
economico de 1863-186 à nis 

Presidiú 4 sessão o nr. barão do Nova 
Cintra e serviram do (secretários os sitrs, Do» 
mingos Manoel Barboza Brandão e Joaguim 
Anselmo Aflalo Junior, 

Depois de approvada a acta da sessão an- 
tegedente, foi lido o parecer da commissãode 
exame de contas, que vota se faça um divi 
dendo de 10,000 réis por aeção, O parecer é 
concebido nos seguintes tormos : ' 


Sora, accionistas. — 'Temós cumprido o “vosso 
encargo. Reunimo-nos no escriptorio da companhia 


Ino dia 11, 


A direcção franquoou-nos todas os liyros e docu- 
mentos que comprovam o balanço apresentado, e 
achamos exactidão, clareza e regularidade em tudo. 

Pelo relatorio que n direcção vos apresentou, já 
snbeis que os premios do seguros fmaritimos e terres- 
tres chegaram & somma da 110:7815707 reis, e que 
as perdas pagas montaram a 87:9978842 reis. Mas 
attendendo ás comissões abonadas aos agentes, ás 
dospezas gernes da companhia, tanto no Porto como 
nas agencias, e a que convem dividir os Jucros sem- 
pre prudentemente e muito mais porque. n'estas 
companhias a receita gue se mostra, provem n'umy 
grande parte de riscos ainda correndo, que obriga as 
suas direcções a estarem sempre preyenidas contra 
qualquer eventualidade; a vossa comissão é de pa- 
recer que se determine um dividendo apenas de pi 
inil reis por neçio. A 


À direcção disse-vos no. seu relatorio — quo 4 
cominissão de exame de contas mostraria particu- 
lúrmente com lealdade e franqueza, o modo como 
Bê hiivia conduzido, em relação da questões judicines 


pendentes, pelos navios «Flor de Maria» e «Rel 
Prego», e que das suas explicações resultaria o ovi- 
dencinr-se que ella tem ompregado todos 08 moios 
honrosos de pôr termo a pleitos ou de evitul-o8 mesmo 
com sacrificio, 7; 

Efectivamente n direcção poz-nos do alcance do 
tudo é de. particularidades que nos levam À cons- 
ciencia da vordade, com que vimos assegurar-vos, 
que a divecção, que sustenta taos questões com mui: 
ta justiça, tem chegado até ondo, humanamente é 
póssivel chegar-se, para por-lhcs termo, e que se tem 
conduzido para sustentar o credito é companhia por 
um modo verdedoiramento diguo o moricedar Neg 
vossos louvores. awe Goma 
“Em geral a companhia, quo tem lugtado muito 
contra o infortunio, melhork consideravelmento em 
circumstancias; e o seu credito vê-so pola receita 
que se apresenta e por consequencia, pela muita pro- 
cura. í 

Campriinvs, pois tm dover, dizendo-vos que a 
direcção tem sido zelosa no desempenho do, seu on- 
enrgo. 1 

Porto 14 de julho de 1868. — Antonio José Mon- 
teiro Quimarhes — Jolo Ferreira 'Porres — Antonio 
Ribeiro Moreira, ES Selo A 

Sendo este parecer submettido á discussão, 
foi plenamente approvado, ' 

"Pot fim procedeu a assemblea i eleição da 
nova direcção e meza, ficando eleitos os snrs.: 
ção nd 


“Joaquim Pinto Leito 
João Adrião da Rocha 
Francisco de Paula da Silva Pereira. 

Meza 
Presidonte—Barão de Nova'Cinitra. b 
Vice-presidente Joaquim Ribeiro de Fa- 


ria Guimarães. 0) 


Secreturios Domingos Manoel Barboza 


Brandão e Fianeisco Ignhcio Xavier. 
| 


Terminhmos'esta-noticia com a pública- 
ção do relatorio da direcção apresentado na | 


* "Senhores tecionist 


: i issémos. no nosso j 
ultimo relatorio que inmos entrar no segundo 


anno do nosso biennio com a fé de que o ha- 
viamos de terminar em modo 
zer-se que fizemos quanto comi 
forças para bem correspondermos á honrosa 
confiança que vos merecemos, 8 tc ' 
seiência de o havermos feito. 


Eu pudésse di- 


o em nossas 
temos acon- 


sa limpe foto gbibys 
“Se á Providencia aprouve ainda dar mais 
um'anno do perdas consideraveis, para as 


companhia dé seguros, nús fizemos quanto nos 
foi possivel fazer à bem dos i 0 
foram confiados. | 


nterosses que nos 


“Passamos, “durante este anno, 3:511 apo- 
por novos seguros tor- 
restres. so 


Em premios de segavos mavi- 


timos deduzindo,reseguros, 
extornos e descontos, fize- By 
TOR solo oporoo va à pda 90:8295776 


9:957 8931 110:78757 


do perdas mariti- 
. T4:97332932 

13:0213630 87:9975862 

emas, cem, 

Deduzidas às despezas ordinarias, e apre- 

ciadas devidamente as circumstancias da com- 


panhia pela commissão que ides. eleger para | 


exame de contas, ella vos «aconselhará o que 
lhe parecer melhor a resolver sobre a roalisa- 
çãode algum dividendo, pias e 

Além dos prejuizos proprios d'este ânnio; 
nós pagadios « dae iials ávultasse 6:0145526 
róis, éh quo'a companhia foi condemnada a 
pagaro brigue «Harmonia; 6:8079943 réis 
do brigue «Rozas; 3:7225203' réis pela parte 


exame a que ides mandar proceder, jul. . 
nossos actos. 
mo-nos extremamente penhorados 
osa confiança que vos merecemos; e 
endo sinceros votos pela conservação do 
bom nome da companhia o pela sua prosperi- 
dade, as ER pi a 
Porto $-de julho-de-1863,.... 
Joaquim Pinto Leite. 
Francisco de Paula Silva Pereira. 
Academia P 
minatam bontem ni 


er. 
5º Estender! t “a 
d'esta cidade os actos do 2.º anno mathema- 


dr po 


“Sexo tiiado, Sexó femio. 


que tivemosno patacho «Ermelinda»; é réis 
4:1735551 pela avaria “que-nos correspon- 
deuno seguro tomado na Bahia pelo brigue 
«Conde», e que pagamos aqui por um indos- 
so na apolice. : : 
Na agencia de Lisboa, entro as muitas 
perdas d'este anno, avultow mais a de réis 
16:1008000 pelo «Ligeiro 2.º», a de 9:8505 
réis pelo «Marianna 3.º», ea de 8:8008000 
réis por um incendio. 4 
SEGUROS MARITEMOS,=A conipétencia ou 
antes a falta de accordo, tem sido a causa de 
não se terem estabelecido premios mais justa- 
mento devidos, ou que mais compensem os 
riscos tomados. Podemos affoutamente dizer. 
-que mais a esta circumstancia que aos de- 
sastres maritimos devem as companhias esta- 
belecidas no nosso pais o estado menos prospe- 
ro em que se tem acliado: Algumias' conipa- 
mhias nacionnes, e as agencias de companhias 
estrangeiras, recusamase, & com bem razão, a 


tomarem stguros sobre cascos e aparelhos de 
navios. / Considerações aque é forçoso atten- 
der não nos teem permitido que os recusemos 
inteiramente. Temos elevado o premio sobre 
esta qualidado de seguros, o assim mesmo re- 
cusamol-os quanto nos é possivel.” Temos tido 
a precisa prudencia quanto aus vá enitis- | 
coye isso prova-se com asomma de 7:0069862 
réis, que n'esto anno pagamos de premios de 
re-seguros. y 4 sa 
SEGUROS DE FOGO, — Os moves seguros fi- 
zevam faco ds anntillações: e ortancia do 
bonus vencido n'este ano, e'deixara 
para augmento n'esto ramo do receita réis 
1:6505533. O bonus concedido resiste sem- 
pre aos esforços 
esta receita, que 


Inquestionavelmente a mais 


mas ainda assim nos dez atnos qiio agora se 
completam ella monta já 19:9578931 réis. 
“ Foieste amno o de maiores pordas causa- 


passado. Pagahos 13:0245630 réis "por de- 
zeseis sinistros, avnltando n'elles o de 8:8003 
réis nos arinazens de Thomaz Elias dos San- 
tos no Poço do Bispó, como já dissemos, co 
de 1:4405000 réis no estabelecimento de fa- 
zendas de Barrozo &C.º, ambos em Lisboa. 
PueiTOS JUDICIAES. — As direcções quo 
nos antecederam ststeritaranr, no nosso en- 
tender, comímuita Justiça, a neahtima obr 
gação quo a companhia tinha de pagar o br 
guo «Harnionia», abandonado em Montevi- 
deu: Era claro á inteligencia mais curta, e 
podemos dizel'o que era claro na lei que a 


companhia seguradora não podia ser tompel- 
lida a pagar somelhanto perda, que provinha | 
do vicio proprio do navio, conitido nós fomos 
condemnados à pagar e essa sentença foi con- 
firmada na 2.º e na última instancia. Não 
queremos fazer ofensa intelligentit ou & 
consciettcia dos julgadores, que mito respei- 


ram ainda | 


qi sé façaim por augmentar | 


conveniente para as companhias de seguros, | U 


das por incendios por quea companhita tem || 


ores. Men. Maiores Men, 


No Prado do Repouso. 
Em Agramonte., 


Somma. «5 50.85 .21,84,180) 
Consummo de carnes. Duranta 
o mez de junho ultimo foram abatidas no mã- 
tadouro publico de Paranhos 1347 rezes, sen- 
do 947 bois, 341 bezerros e vitellas.e 59,gar- 
noiros: 
1 Todas estas rezes produziram. em carne o 
pezo total de 215:654kilogrammes, Iajborg 
»- Pesos e medidas: —-No lugar cômpa- 
tente publicamos um edital do governo civil 
| d'este districto, relativo 4 execução da lei-deo 
pesos -e;medidas; para -o-qual: chamamos a at- 
tenção dos interessados, +... +. 
Governo etril do Porto. =0 sr, 
Miguel do Canto Castro val rensesmiid frd- 
verno civil d'este districto, que to dignament 
te tem exercido, e que durante a sua atri: 
cia tem estado a cargo dô secretario geral, O 
snr: Manoel Adelino de Figueiredo. .v» 
- O “enr Miguel do: Canto regresso lona 
tem daenpital, sendo espérado pelos meinbros 
do consellio' de distrito, authoridades adimi: 
nistrativas, empregados do governo civil, dis 


rabo 


sversas Ea Cl dep deetos ad 
Loteria de: LIsbon.'—Or bilhetes 


que obtiveram premiosde 1005000 gara titia 
ma extracção que hontent tevá lugar; foram 
os dos numeros seguintes) 5 4 
Numero 1262 com 9:0009000: 10 'v1» 
Numero 1286 com 2:0005000. + 1» 
Numero 1484 com 1:0005000. "eo 
Numero 2380 com 0004000: + mu 
“> Numeros 4550 e 4345 com 8005000 cada 


a F à asbemiy 
+ Numeros 1989; 4179 1880 cóm” 00% 
cadaumss o cevotsosemi em suis esses) mg 


Nutnero-4243 com1208000; + Luso 
Nuierós 3886, 31149, 9198, 1144967 


2316, 8114, 1292, 859: 0417 com 1005000 
cadastra esvoq sa gbnis io «AqUaTÉA (00 
. Musfeano jardim de 8. Lazaro: 


“> Com o regresso da Companhia do Giyimna- 
sió para Lisboa ficou o Porto rodirido; nó 
que toca a passateinpos recreativos, so“ oyelo- 
rama'e exposição de figuras de cera. "vor 
“São para sevverostes dous attrafivos di 
curiosidade; mas é derenrta dutagão o entrara 
nimento que efferecerm, porque a revista pouco 
tempo pede; e como o espectaculo Ginvariavol; 
queim o'vô umivvaz não tem cousa que segunda 
vez lho desafio a curiosiosidade. n 
A necessidade de um passatempo agradar 
vel para o publico era palpitante e osnr, ge- 
neral Ferreira; reconhecendo-ay tomou “a 652 
pontanewe louvavel' resolução de 'osatisfazer 
por tm modoque é muito para se agradecer; 
“Nesta quadra calihosa, as horas amêndoa 
que convidam ao passeio são as primeiras dm 
nouté,-e o ponto da convergoncia das funilias 


tamos, mas! cremos firmeihente “que so nos 
fez gravissima injustiça, 7701 

Avontra questão, bem mais importânte, a 
do incendio na fabrica do Priorado, recebeu 
na 2,4 instancia tommercial a confirmação da 
sentença que julgowa companhia sem respon- 
sabilidade, e sobre esse accordão pende recur- 
so no Suprerno Tribunal de Justiça. 

Ainda nos achamos em juizo pelo que res- 
peita ás perdas dos navios «Flor de Maria» é 
«Relampago» de que vos deiitos conhecimento 
no nosso ultimo relatorio. Como ento disse - 
mos, nós achamos já estas questões quando 
aceeitamos a gerencia da companhia! mas 
não as sustentariamos se intendessemos que 
eram mal fundadas as duvidas oppostas ás re- 


«| clamações. 


Esfórçamo-nos quanto podérhios por evitar 
aa judiciaes. “Além do! que temos sof. 
tido pot" enusa” d'ellas amargos desgostos, 
nós sabemos avaliar bem, o nial quio ellas tra- 
E ás companhias que se sustentitm pelo cro- 
ito. adia Rd Ep q 
“Não lhes bastam consciencia da sa fas: 
tigay devoih contar do achar contia si, 
peitoo a mmialedicencia. Felizmente, o apesar. 
detudo isto, o conceito dá vossa comp nhia 
prova-se com a suá receita qi d ainda sn 
rior á de 
paiz.! | + mt 
“AP comissão que idos elogor para o exa- 
mede'contas, nús mostraremos, leal e franca- 
mente, o modo como nos tómos conduzido em 
relação a essas questões que'so acham em juizo 
º esperamos quo“ella ha-de poder assegurar. 
vos que a vossa direcção não se tem desviado 
dos seus deveres. que -olla. tom .emprega- 
do todos os meios honrosos do pôr termo a 
pleitos ou de evital-os mesmo com sacrificio. 
AGENCIAS: — As'nossas agencias da Bá< 
hia, Pará e Maranhão fanceionam já com 
permissão do governo do “imporio. A suspen- 
são-das agencias: portuguezas dei ocensião a 
que se estabelecessemn'aquellas praças dele- 
gações de companhias naciornnes,e asse facto o 


0 des: 


| a competencia agora, foz diminuir considera- 


velmente a valiosa recoita que d'allinos vinha: 
E muito mais sensivel so nos tornou” está di- 
minuição de receita em relação “4 'ngencia da) 
Bahia, porque sendo: considoraveis ns perdas | 
que li »soffvêmosfoi-nos' forçõso” aiutxilia-a 
comméios. lste ihfortunio:temtornado “mais | 
pesado e desgostoso o encargo 'aos nossos 


agentos, mas por isso, máis tamos que“agra:| 


decor-lhes a sua muita dedicação pela compa-|. 


nhia/ que tão dignamento alli representam 
Devemos: niuito reconhecimônto a todos” os 
nossos agentes em geral pelo modo digno é 
attencioso por que nos tractam, 6 pelo “atxilio 
que nos tem prestado; mas th esperança de 
[que sonos não levará a imal' tie 'espêcialises! 
mos, nós repetimos aqui-ós hossos “doviros é! 
sinceros agradecimentos ao nosso muito digno 
ezeloso agente em Lisboa'ô sbr Fortlinato 
Chamiço Tafitor” Passou ell ra no sew'eni 
cargo por um anno desastroso para à « 
nhia e cheio de" desgostos para si, mas, , 
Nússos registros ficam a certificar quanto elle 
tedobrou do esforços "pára 'so nos tornarom 
menos sensiveis ns perdas que nos proviéram 
de segutos tomados por sua intervenção. 
Senhores accionistas : Camprimos sim de- 
ver, que-nos “impõe ia nossa lot, vindo dar- 
vos conta da nossa gerencia que agora lindu 


qualquer outra coimpanhin das do | Wi 


que sahém áruwa procurar nas' auras froscas 
danoute refrigorio 4 calma é-naturalmento va; 
jardim do SvLinzaro, não porque sejao lugar 
miais-aprazivel, mas” porque: 6 iluminado o 
oferece certos commedos, ER] 
Foi diconta-d'estas razões quo oenr: genes 
ral Porreira decidiu tornar mais agradavel-em 
uma nouto de cada semana, o jardim de'S; at 
saroy ordenando que todas “as quartas foi 
desdoas'8 410 da noute; toque alli uma das 
muzicas dos corpos da guarnição. 
E''uma fincza no publico, que como tal, à 
tegonhetia, y É ma innção 
Este divertimento tem, de mais a nials, 
o grande merito de ser gratuito. By 
“ Passageiros; —O vapor «Lisbonv sa-+ 
hido hontem ds 12 horks damanhã para Lins 
bon conduziu n seu bordo 94 passageiros, ee 
tre elles 08 seguintes! 2 orp comandos col 
“ Joseph'Cohen, Litiz Antonio da Costa Bra: 
En; Soho Patheco Algos “do Rezende, Josó 
Carlos Lopes Junior, Jonquim Daramgo, José 
Thomaz Lopes, José Augusto da Silva Fer 


|| feiraro LO pessoas da'compânhiia do Gytanasio: 


Um veterano.— Falloceu ultinmimena 
te;com 89 aros do idade; o general do Lu- 
bock, mordomo da corto do duque de Bruna 

À mglgedil ah otro e psd mo lr 
“Estava, na qualidade “desen 'ajudnhto de 
campo, to lado" do duque Frederico Guilher- 
ihê, quando este foi morto no vampo da ba- 
talha do Waterlo soa o 

Rica her: 


p q RO 
Vienna, annúncia qu “a duquesa de Cham 
bord a hórdéita unica do afohiduqua Maxi? 


miliano-de E: datar ho--ponco fa nes agido gen e ja 
herança se eleva, depois do pagamento de al- 
o ognida RS ARARAS NOR SRA de 

O mesmo jornal faz os seguintes calculos : 

« E' possivel'que esta considerável fortu- 
na seja augmentada por, uma segunda trans- 
missão. Como o conde de Chambord (duque 
de Bordeus) é & duquerde Modena não teem 
filhos, os bens do primoiro irão nos filhos da 
duqueza de Parma e os do segnndo á joven 
austrinca Thereza," filha unica-do fallecido 
principe Fernando de Hate, irmão mais novo" 
do aetualdugus do Modena: Assogura-se que: 
está projectado um casimonto entre esta prin 
céza “e 6 filho mais velo da Vit de Pars 
má, o que'rêwnivá n'estnjovon familia uma 
fortuna dé perto de'8 níilliões 'de libras ester 
lista?! m óbabino obmntong rixm o a obnbai: 

Mais outro:— O'dottor Gurdinox in 
fica uh remedio quê consideraefficntissimo 
ontra à hydrophobia: e Tomam-se duas colher 
“res cominuns de chloreto de cal (calois ehloni< 
dum), em pó, e-dissolvem-se êm meio quartilho: 
digna, com o qual 66 banbia bone tauito a 
rigido fobia Do emu os nonsatl — nova] oãol, 

Oclilóro tein“á propriedade do rdesteuirroy 
virus poderoso que produz a hydrophobia; que 
|corh a sta dpplicagão serneutrálisa;oo assim 
fica reduzido à unia siinples ferida o mento d 
horroso miál contra o quabaseionciamhoachas 


;| va cura. Estê remedio “dóve usar-se coma 


Fomos 


maiór proinptidao». - 

o PAR ih plo (o sompre é bon: snborsso; 
Conhiteto original. -— Av«Nova Gar 
zeta de Frnncforts falla de um conflicto muito 
"original que se levantoiw'entre os enpateiros a 
" tamanqueiros de Mumiohuo mu mis sr pts 

Os primeiros contestam aos segundos o di- | 


reito do solar botas sapatos, fazendo valer | Chusa riso Es om 


que este trabalho não é um concerto, um 
trabalho novo, que, segundo as prey ças, 
Ee sua cor poração, só os sapateiros 
asa a panifBEa Ph Galrias proporções, 
«authoridade nomeou um arbitro pa 
a contenda: + SN 
Era am professor de chimica 


Centr 3 
Biland dgraEdubias bh 
se sabe que razões scientificas, que o deitar so- 
las: constituia um trabalho novô do doi 
aupatéitos, o n'esto sentido foi a quest! 


tivamente resolvida. 
o encribene general Forey 
ultimamente nomeado marec! al de França 
ela tomada de Puebla, no Mexico, nasceuem 
Parie a 10 de janeiro der 1804, e on y por 
tanto, 59 annos. 
Foi admittido na eschola rm de S. 


Cream dem Pv gps ão de Argel é 


Tomou pi 
sotvlú com di | Africa até 4 de no- 


i- 


vembro de 1844, epocha em que regressou á 
Françãno posto “do coronel, PRE H 
Foi promovido a brigadeiro 'o a 


qojoral do divisão em 22 de dez 


Nopeao pel d; 
poi: ami dd 490 Ena oi 


do dd direcção dos ataques da esquer a, 
E o silo d de Sela pol, até no pese do abr 
1855, em que deixou a Crimé a para, LA 
Françasi ia 

Ohiamado mais tordo ão Sd pa 
divis vde Italia; ganhou a bata. 
ba Es di 186 é thai do 18 1859. 

E nomeado penidorem 16 de agosto de 
oje 11 os marechaes de França. 

“ a RT — Os ofhici Sd dos font 

guards (guarda real de infanteria). offerece- 

ram uma festa ao Prihoipo e princeza de Gal. 


les; 
' "dar pd ripção « o para « o 
qual subsereyoram 150 officines. 


do cod A A 


aa ema om 
* — Contavamso, além d'estós; um DO cop- 
vidados di e pt, nr 

bros do corpo diplomatico, ete, . 

Esta festa custou GÔ libras a cada um dos 
150 subsoriptores o quo faz um total do 9:000 
libras (40:0008000 réis). À 

O aperto nos salões em que a festa foi da. 
daera tal, que a pos senhoras, pt 
ram-se-| juantida- 
md BRA 
. - Dizet à alguns jornaes inglezes qui 

essoa, ajuntou no;soalho uma quant de 

brilhantes no-valor demais de 1:400 
Aldo, de francez co mez de 

PRA -Lê-se no «Jornal do Havre»: 


dispor | t 
de 600 


«Dose! a de que nós conhece- 
mos a bj iosrábhim, fito m/ no mez de 
novembi VOTA id SA 3 novem- 


bro de 1800; M viuld'a 17 de Pere po. do 
1800, M. Bar de dd le 1802, 
M, Billont a. 12 do novembro e 

Drouyn do Lhnysa 19 denovembro do me 


Do ao: da ar 
Um PR perial. —L$-se na 
ePressor: 


- | tilotes drbisticos ! | 


não|. 


o dos (ts 


|| prova que tom execi nd 
| cattle avi sta, € 
[00 snr, Antunes. 


Terminarei ; “por pedir : AV. 


ga no snr. Antunes, que sou canteiro, primeiro ou 


pela qualidade das minhas obras; o que en nã» sou é 
fornecedor de palha, e por isso dou por terminada a 


De Nictes 


Som, snr. redactor, . 
sbnav lisam 


PES 


Rego Rir 


sa pra Casada Minericora ia 


| Ro na 


Ê 


I 


O std Foriuanto Ohomigo Juntor mabdou 


ultimo; segundo me classificar à gênto imparcial, | 


LISBOA IDE JULHO ÁS TH. E 30 M 
+ DA TARDE j 


PARIZ 14. — O «Moniteur» de hoje ia 
ue é inexacta a noticia dada por alguns jor- 
naes de que 0 Ee HobertDelislo ia e 


iximamente dam NE oMexico a fim a 


lord atenda a 4 


ONES 
ONES 
Egas DA 


irao Baltico e que a Inglaterra se deve a - 
ter de uma intervenção armada: * 

Mr. Roebiick retirou a sua moção bb 
o reconhecimento dos Estados confederados 


pas 


tregar no cofre da Santa Casa da Misericordia do 
05000. lo esmola no d do corrente 


i 
| 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 11, do Pariz, de 9, 
do Havre e do Bruxelas do 7. 

A noticia thelegraphica que hontem rece- 
bemos e publicamos, cerca da partida de uma 


esqui gleza para Baltico, é d tidi 
pelo'tel io “que po tarde esiemos é 
damos hoje. 


Nem as repetidas declarações de toh Johny 


Russel, nem as reservas, de que o governo| R. 


à | inglez “eobro os seus intuitos relativos áques- 
tão polaca, tornava acreditavel a noticia de 
uma tão imprevista resolução, mormente no 
estado de espectativa das tres potencias inter- 
ventoras, sobrea resposta da Russia s súas 
propostas. 

A situação continta por tanto envolta na 
obscuridade das incortezas c subordinada ao 
imprevisto dos acontecimentos. 

A resposta da Russia cra esperada em 
Londres e Paris, hontem ou hoje, a 

or isso adiada, na camara dos Jo) 
eita scussi o dE piopo posta « ad 
Pao de recebida a respostã de Ss.) 


NDA CAS 
Y Conelue-se d'aqui que à proposta de lord 


Grey, tem por fimobrigar o governo adecla- et 


rações explícitas sobre 0 seu pensamento rela- 
tivo é questão polaca. 

+ As noticias de diversas procedencias asse- 
gi ram. em- termos positivos que a Russia ac- 
ceita os seis artigos indicados no programma 
das tres potencias, para a resolução da ques- 
8 polaca. 

| Nãosão sem fundamento os receios de que 
esta acceitação torne mais embaraçosa- a pasi- 
ção das tres potencias interventoras, em vista 
da resolução manifestada pelo governo reyo- 
Iúcionario da lonia, de não acceitar as: de- 
cisões de uma conferencia, em que não tomem 
parte os respresentantes da Polonia. 

| O «Invalido russo», insuspeito nesta par 
te, dá testemunho. da iufluencia, do governo 

icional pelaco, declarando nasua folha de 5 

e este governo é omnipotento na provincia, 
Mgniana de Kowno, 

* Na America do Norto aproxima-so o-mo- 

nto, em quo uma grando batalha deve 

odiizir um restiltado decisivo. 0] 

“A invasão em regra dos confederados, 
commandados pelo general Lee, no Maryland 


e na sua 
qui É a 
-mesmo tempo conego da Basi 
do S. João de. Latran, 
querendo Napoleão TIL dar rá testem! 
sua alta benevolencia' aos seus venóraveis col= 
legus, concedeu ao pm da insigne basílica 
uma pen: qa: francos para ser 
ao ER bd Teia OT ' 
Os contgos apressáram-se a E, igirao-seu 
imperial college uma carta em latino, em que 
lhe maias O seu reconhecimento.» 4 


Supremo Trlbunal de sustiça 

nócásso x 5:209 4 

RELATOR O BEC.m? cosssuusimo VELLEZ CAL EmA 

Nos autos crimes da relação do Porto, cumarca de 

«Villa Verdo, recorrentes Paulo José Velloso e José 

“ Antonio de Souza, recorrido o ministerio. publico, 
so use s accurdão seguinta: 


Po eba fui Besta E 


Que sendo o crime que jury deu por provado 
com a 9 vô das Bam $uas ropostas aos quesitos '80- 
guin Eis le roubo, porpetrado por, nal as 
cn tom a ec ento estoriar, não 
im Por jo nenhum caso: ão 
fez por isso e nccordão recorrido fl. 
cação d'oste ar- 


pa dáia delito (do ae. 
tos vol tem, á mesma relação, 


tes 1096, 8, “pao 


dg Epp Portocarroro 
E Sequeira Pinto. — 
pesa 


DT DER àstitigeiifidida. 
mhl de justiça, 26 de maio do 1863, — O conselheiro 


secretario, José Maj astello Brahco, 
Ê DUTE inçio nº 151). 


die da ção dps Porto “sioi nara 
tigo : 


ui ve Souza 


c 


MUNICADOS: ; 


A xinT emoo + “(o Sure redactor, 
= Sou forgadova vik segunda vez d areun da im: 


prensa por causa do derriço que ehcetou commigo o 
&ur. Judo Antunos dos Santos, concernente no monu- 
mento creio ha 5 eimaipendo. Pen- 
soi que tinh pets te ás impu- 
tnções: do exímio is opera -me. Procnrarei 
ver se o satisfaço ngora pleunmente, do que duvido, 
porqueo snr; Antunes, ou não entende 6 ne 1ê, ou 


vinja pelas, reaitos othereas. São assim os. grandes 
genios! 

“Eu não sei que na minha correspondencia ana- | & 
Iysnsso a linguagem do paste! que o snr. Antunes 
al. O enr. Antunes 
attribuindo-me in- 


vomitou nas columnas 
éde uma imalevolen: 


ea 


io di ligun de ANS 
d critica. Olha quo jato bscnio, anr, redactor. ' 
|. Eno quanto ag meu latim, que confundiu o po- 
b NERD us V. lho diga; -para tran- 
quillidade da alma d'elle, linguagem verna- 
cula aquelas ara é "ni SM 6 raiado 
&u lho pertence; ssguado à primeira das bemaven- 
tnsanata sojagá pub ex 

O sur. ntunos queixa-se do estylo: menos serio, 
danesprandes menos convenientes, que euempre: 
gui ng correspondencia que. publiquei ; mas se clle, 
logo. em seguida, diz que uscide represalias; con- 

gain cantei no tom em que me, fesounpols não é 
ae O homem ignorará a ue cação dus voca- 


Emo e com ça pigs 


Em an nto ao meu contracto, tenho a conscien- 

Gin de que lhe cumpri todas as claygulas religiosa | 
mente, porque re o melhor marmore que fosso 
ssivel ob! aco m o melhor mArmore que existe creio 
que Pt uma diferença quo attinge qualquer com) r6r 
honélo menos obtusa que a do enr. Antunes. O ho- 
mem não entenderá o quelê, ou fingirá que nhoen- 
tende ? Parece-me que lhe mão eram mal cabidos os 

dous yergos que Nicolau Tolentino dirigiu ao leigo : 


' Senãoés toloyés velhaco, + 


- | muito hostis á Russia. 


e na Pensylvania, e omovimento offensivo 
d'este general pia além da Botomãe, (a feolloca 
Wa ington n fara crítica, porque a 
primeira operaçãodos ci 'hfederados será cor- 


, | tar o caminho de ferro do” Washington a My 3 


timore. 
* Esta manobra terá por effeito isolar 
pital dos Estados-Unidos. 
Os generaes: Hooker e Lec vão «char-se 
frenta a frente, Qual será o melhor general 
ou o maio féliz 2º 1 talvez agota à unica cir- 


cumstancia do que dependo o resultado do 


Io 


do Sul, 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega a do Porto 


a: Despachos . ae SON 


“RIO DE JANEIRO Na galera Europa, D. 


da Sil saccos com olhas, 2 ditos com ba- 
toques 4 caixões com palitos 
IDEM.— Na galera Castro 2.º, J. G. Martins, 


barris com ferragens; Castro Silva & Filho, 5 3000 
xesteas. de cebolla: 
* “PERNAMBUCO. —Na barca Despique 2.º, D. 


da Silva Gomes, 2 fardos com capachos. 
PARA! — Na barca Amazona, À. F. 
5842,40 litros de vinho; M. RB. Le 
rolha: 


Ioneros, 
os com 


) 


s. 
HAMBURGO. — No brigue Franz, D. M. Fener- 
heerd Junior & 0.º, 4941,72 litros de vinho; Smith 
Woodhouse & C.+, 1869,84 litros do yinho. + 
DUBLIN E GLASGOW.—Na escuna Laurel, 
H. R. Tenge & C., 2270, os de vinho. 
STOCKHOLMO. — 


ue Johnny, F. S. 

er é 0 rt con 0 o, 

TE TRA RE odhonsa de (3.º tj 3 
08 

Anal! EL! o, Fole. 

ms '& Baltar, 2998/32. Ntros de vinho; W. G. Rou- 


on, 2171, e) ditos de dito. 

BIVERPOOL. — No vapor Feankfórt, Smith 
Wondhouse & C., 6 ancoretas com “azeitonas, 1 fi 
xão com figuras do bárro; J. Custels, 31 suecos 


ã; 3. Aflalo & >, 89 ditos com dita; J. G. Sanbos, 
40 caixões com cebollas. | 
ae meiga doe or À 
Termos de carga y 
Julho 14 


BAHIA. —Burca Douro, 261 metr. cub., € cap 
Rocha. 1 
SETUBAL E PENICHE.—Hiate Sol Doura- 
do, 72 metr. cub , mestre Gamitto. 
LEITH— Escúna Pallas, 113 metr. cub, nan 
Peake. 


| Completa descarga 
Julho JA 

—Estuna uso, Presto, 
—Hiate Cr 

ME Conceição “do Maçias 

VPUBAL.—Hiwte Sol Donrado. 

30 —Hinte Crua 2º 1.0 , 

SETUBAL —Hiate Dous Irmãos 1 z 

EJGU ita Iara Sen do Lllr 

Mia: iate R 
STOCRHOLNO 1º oi 


“Chalupa ing. ng, Express 


ana a 
Ani Adios para consumo 
Julho 14 


Assucar—T5 caixas, 96 saccas e 8 ba arricas, 
Arroz—B0 sáceas. 
+ Unfê— 30 saceas. 
Farinha de pau—9 saccas. 
Doce—50 latas. 
Couros —d03. 
Aguardente ingleza—A pipas. 


Generos despachados pelr meza ds 
entiva 


movimento arrojado que Loe' execitano Mal 
ryland, com o fim do tornear Washington e 
atravessar 0 alto Potomac, 


Denpachos dos jormaes estrangetros 


 CRACOVIA 9. — No palatinado de Ci Cra- 
covia, cayal aria polaca teve um encontro 
no dia Gp perto de Wi oebinslaw. 


No dia 7 a gendarmaria nacional Eoiaoto 
os guarda- em Igolhania. 
da esentou- à tt 600 fotmens 


no palatinado de Lubliy, | 

As authoridades austriacas prenderam 
Bentkyslei, antigo deputado prussiano: | 

LEMBERG é 9.—Dous destacamentos po- 
laços oceupam Berestoozlso, léstrats, e Vi- 
buchow, na Volhynia.» 

 KOENIGSBERG 9.— Os | instrgentes 
veram. encontros, sanguinolentos nos dias, 20, 
28 29, perto de Folapy. 

BERÉIN 9.— Dizem da Polonia que o go- 
verno nacional/de: Bea ciroular do de 
| 6 quenada variou rogramma de 22 d 

| feveiro, equenão ent om «conferencia ear- 
misticio com as potencias, a não; ser-que estas 
reconheçam como representante d'uma na- 
ção livre, o debaixo do. mesrno “titulo: que 
as estrangeiras. U 

VARSOVEA 9. — O «Monitors-de 4 pu- 
blica um decreto do governo nacional, é des- 
mente que este governo exista, assim como 
a paralisação do caminho-de ferro. 

BRESLADO, — A «Gazeta» publica um 

decreto do governo nacional polaco, promet- 
tendo socorro aos empregados demittidos pe- 
los russos, prohibindo 2 aceitação de qualquer 
emprego'e a compra de-bens/ sequestrados, e 
recommendando ás authoridades a execução 
| das suas ordens. * 
HAMBURGO (sem data). — A setima bri- 

gada prussiana teve de aftustar-sc da fronteira 
por se terem passado para os insurgentes com 
armas o bagagens os polaços que fngianá par- 
te d'ella. 

PABIZ 10. — Os jornaes, mostram so 


PARIZ 11. — O «Moniteur» doida. i 
sero um despacho TER com data de 1 ne 
julho pelo consul de Ekânça em Nova-York no 
seu governo, que, com referencia a te egram- 
mas do:S. Francisco annúncia que « o. Texico 
so rendeu. A 

A «agencia Earaso tambem resobon uma 
parte telegraphica particular, em que, so « diz 
que os m os évaciarâm ua dia 30 do 
maio à capital, retirando-: -se para Cuernavaca. 
Os chofes do partido co) dor offereceram 
então a entregaço o “Buznino“ontrou na cidade 
|no dia 5 ide junho: 
| LONDRES 11. — O 'conde Russell disse 
nas camaras quo à Russia mandará a resposta 
ás notas das tros grandes potencias no dia 
[14 ou 15 do corrente: em virtude d'isto pede 

ue so addio a discussão sobro a proposta 
[de lord Girey até depois de se receber a dita 
p resposta. a 


| — em 


É talvez que sejas (udo, 


Julho 14 


Liho de fi f 
pág 


Aduellas=-904 paus. 
Pinho de Flandres. 
Campecho—81TI ki 
Gesso cré--17000 ki. 
Milho— 158768 litros. 


" 


Pace 
Paus o 21 taboas, 


Biovimento dos vinhos e aguas- 


ardentos 
Julho 14º 
) Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Vinho. 5242,00 
Aguavden 3526,00 
É DESPACHADO PÁRA CoNSUAO| 
Vinho maduro. 789,09 
Dito verde. . 67400 
k BM VIDLA NOVA . 
| Vinho., pm (3256,00 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
41548,00 


*| Praça de Ltsboa 43 dé julho 


Fandos estrangeiros 
(Boletim: telégraphico) . & 
“Bolsa de Madrid, em 11 de julho— 3 porconto 
consolidado 52,90. 
olen “de Parig, em LL de julho-3 por cento 
francez 68; 1h dito 97. 
Bolsa de Londres, em tt Pon 
dos 92 da a 923, 


"pool 8 de julho 
10. —A- tensa E 'conserva-se a 


—Dosdo a pnblicação da nossa ul- 
tima o mercado tem se conservado frotxo e com pou- 
ca procura, e com uma pequena baixa no preço do, 
do Brazil. Com ns grandes chegadas que têm lisvido 
d'este artigo, não podemos esperar que o mercado 
melhore. Às vendas hoje montam a 6000 fardos. 
ASSUCAR —O inereado está firme aos preços 
neima cotados, e com n perspectiva de uma abundan- 
te colheita de fruta do pais, é de erer que haja algu 
ma gubitla nos preços. Às vendas montam a 5000 sac- 
eos do da Bahia a 1616, e 4100 saccos do de Fai 
a 1816 por LÍ2 bs 

+ AZEITE DOCE.—Tem mais procura aos 1 pre. 
gos de Ib. 53,6 a 54,0. 

CACAU. —Vi enderam: -se 200, 

a 44), e 160 saccos do dé Guay 
1bs.- Mercado frouxo. 

Car O mexendo fecha-se q ieto, E 
me. As transauções desde n' data da nos 
revista, montam'a 1885 secos nos seguintes preç 
im rela do ia ij e de Ro a a capo do ido e Ba: 


aecos do da Bahia 
Muil 4 68/ por 119 


toa 
Portnguezes,. 


Difterido. cha 


“48481, 


é «dvree poronça E 
»  portuguez cm mocda.....  » a 
pa TSF, o, UMETO À fi, Tn, 
! CAMBIOS 
90d. dor 52% 
— 62% n58] 


S0 dy. 252 a 26 


(Esto da ciftular dos amis, Pinto Leite & Irmãos.) | 


re = im men 
PARTE MARITÉMA 


Em Í8 do corrente, AE Adi Lisbon pára o 
Fayal, o hiate Heroismo. 


Porto 14 dejulho 
+ espadas , 

CAMINHA 2 dias.—Rnsca Conceição “Nova, 
mestre Hilnrio, milhow TA 

FIGUEIRA 2 dias.— Hiate Commerciante abs- 
tro Leite, pedra de cal. 

LIVERPOOL, 4 dins-— Vapor ing. Cintra, ca- 
pitão Loyd, fazendas, a A, Miller & 0? 

SANIDAS, 

CADIZ.— Escuna ing. Maria Manucla, cap, Tri- 
É petit, vinho. 

HAVRE.—Hiate Aveirense, capitão Gonçalves, 
lastro. 

LISBOA.— Vapor Lisboa. 

LIVERPOOL. = Vapor inglez Frankfort, cap. 
Gill, vinho, fruta e gado. 

Idem 15 
Ás 11 nonAs DA MANHÃ 

Fica fóra da barra: 

Unm brigue inglez ao norte, 

O vento é N. (braudo) o o mar bom, 

Atô esta hora entinram: brigue Tameg 
cho Garrett, binte Protector, rasen Correio d' Aveiro 
9 uma escupa rus.; e subiram; hintes Cruz 2º q 
Dous Irmãos 1.º ca barca us. Medea, 


—— comme 


ox) Imento marítimo estrangeiro 
com relação a portos le Portugal 


ENTRADAS 
q de julho Em Gravesend, o vapor Tartar, do Lis- 
bo: 


Exa Salcombs, o Mantura, de New-Uas- 

tle paraa Figncira. 

Em Leith, o Nancy, de Tavira. 

Em Borga, o Julia, de Sotubal, 

Em Copenhagem, o Njutd, de Setubal. 

Em Altona, o Konigsborg, do Rio do 

Janeiro e Lisboa. 

Em 8. João da Terra Nova, o Victoria, 

da Pigueira — em 22, o Dante, do Por- 

to; co Nightingals, de Vianna — em 

23, a João 1.º, do Porto. 

Em Londres, o vapor Amazon, de Lis- 
ud. 


> 

— de junho 
4 de julho 
3 


20 de junho 


6 de julho 


SATIDAS 
Do Deal, o Ruisbeck e o Priumphante; 
atnhos para Lisboa. 
Do Liverpool, o Naney, para Faro, 

a vista 
Do Dovêr, o Saga de Rot 
terdam para Villa Nova, 


7 do julho 
6 


3 de julho 


SHIELDS, 5 de julho. — Entrou o Janota, cap. 
Alves, procedento de Rotterdam, 


a 
Eelegraphia clecirica. 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa ES do julho 
ENTRADAS - É 
GIBRALTAR É CADIZ, 4 diaso [4 Horas — 
Vapor fi. Ville de Paris. 
SOUTHAMPTON, 30 meio diás.—Vapor paq. 
ing. Oneidn 
LOANDA, 65 dias. Brigue Faria 1º 


PORTENOUTIL> Patch ing Hope, 
DUBLIN. —Brigue ing. Ma Josephine, 
PORTOS DO BRAZIL Vapor ing: Oncida, 


m KIO GRANDE DO SUL, —Escuna belg. Ch- 
milla. 


A ULTIMA HORA 


Melegraphia eletrica - 


DESPACHO N.º 11130 


Ao Commercio do Porto 


LISBOA 15 DE JULHO AS 11 II. E 55 M, 
: DA MANHA || 


p LONDRES dó. — Lord obg Russel do: 
elarou no parlamento que S. M. “EH Rei de 
Portugal tinha offerecido a sua mediação, Para 
reconciliar a Inglaterra e com o Brazil. 

| tim ro ésiiltado ts "esta mo- 


que forem asoiguantes do uma serio d' 'este 
e por qualquer motivo não queiram 
continuar fictrão gosando sempre das utente 
que gozam os assignantes efectivos. | 

As vantagens são: 30 p. cem toda a Eobica 


OS SNPS; ps; assigumdos À 


ns 


qublicada no pais é que so vendam dodi- 
tor da «Lyra» e a musica estrang: sq venderá o 
felihico à 80 róis, (2444) 


Eseripturação completa das livros 


ovo DEARIO E RAZÃO 
»» Em partidas dobradas, na confórmidade da lei 
4 que se refere o Codigo Commercial. Publicot-sa 
este livro, util tia ns pessoas que se em btegan 
ua vida commercisl, 
Vende-se na livraria Ro Jacintho A. Pinto da | 
Silva, rua (do pr r 5 
Preço.. 


500 réis 
(rios 
| ' nd 


eis 


AM NOS, 


MENDO E falecido hoje o sur. Antônio Tuiz 
de Oliveira o Silva — Anna Candida Ri- 
Deiro e Silva, Thereza de Jesus Motta q Si)- 
va, Atonio Dins Ribeiro Gasparinho, Anto- 
vio Dias Ribeiro Gasparinho Junior, Jacinlho 
e José Ribeiro das Neves o Rodrigo Fran- 
cisco Rios, mulher, m ogro E cunhados 
do [allecido, rogam a assistencia dos seus 
amigos aos ollicios de sepultura quo por al- 
ma do final to tem de celebrar-se Amanhã às 
Ave-Marias na igreja de Nossa Senhora da 
raça, 
Pede-se desculpa de cumprir entos. 


AO Marques de Almeida e João Ferreira 
Dias Guina 


E 


des agradecum a todas as, 


[pessoas a quem involuntarianente o não 
| tenham já feito, o distincto obsequio que 
lhes dispensaram. assistindo ao responso de | - 


sépultura por alma dosua esposá ecunhada 
asnr.? D. Maria Marq sd, valho Almei- 
da que te y pi gàr, na noute do tido corrente, 
na igreja d Terceiros do Car mo, por cujo fa- 
vor Ee a todos a sua eterna gratidão. 
A E: (2483) 
TSE SOS 
Rita de-Cassia do Souza Machado, D. 
* Maria Cezaria de Súuza Calhau o D. 
Anná Adelaide de-Souza Calhau agradecem 
curdialmente a todas as pessoas que se di- 
enaram assistir no responso de sepultura 
que por slma de seu marido e cunhado, o 


nonte de 6 do corrente, na capella da Ordem 
Terceira de 8. Francisco. (2485) 


TE ematação dê f 
tras propriedades 


E! virtude de autos do 
execução que cor- 
rem no julgad quiz 
ta A nl 
minha, escr ar 
e-hão em praça publica, no dia 
49 do corrente mez de julho, na dita villa, 
varios campos e leiras que, ! 
frogaczias de Venade, Villarelho e Christel- 
lo, próximas á mesma villa, e demais uma 
bella quinta que foi avaliada em 7: 2198220 
réis e está situada a poucos passos da rua 
da Corredoura da mencionada villa, é ou- 
tra boa quinta avaliada em 1: 8384551 réis 
situada a breve distancia da referida MR 


ay 


TD caixeiro de maior idade, com: práti- 
ca de escriptorio, escripta e boaletra, 
deseja ompregar-se para a provincia; quem 


. | pretender deixe carta no escriptorio deste 


jornal para JS. Po L. (2488) 


Dat -Sk, do um hortelão que entenda 
do seu officio para uma pequena quin- 
em Vila Nova do Gaya. 

Quem estiver apto para occupar este lu- 
gar 6 dando abonações à sua condocta di- 
rija-se á rua do Mirugaya n.º8 20 a 22, Bom 
tractar. (489 


PERDERANcSE hontem 14 do corrente 
dous vales de cobrede réis AS8U0 cada 
um sendo n.º 3 6 7 passados pelo sur, An- 
tonio José Fernandes. 
Previne-se que ninguem os desconte , 
pois já está prevenido para os! não pagar 
Do a quem os entregou. Dão-se alviça- 
rosa quem os entregar av mesmo snr. Fer- 
vandes, a 8. Chrispihaz n.º 407. ) 


' dinda oe ago! (2490) 


“Loja para arrendar 
RRENDA-SE uma loja no largo de 5. 
Domingos n.º 28 29, com ar mação 
quasi prompia para négocio de merecar: ia, 


ú (2484), 
Alisa 
tol.com ramadas,, [rnoleicas, a 


e'lindas vistas para: o | Pies PY Me 


Preza Velha, lugar da Formiga, n.º 19, 
tima bo Padrão de Campanha. ginga 
tender póde' fallar com sua dona, na rua 
Chã n.º 100, botica que foi do antigo 

A rua da Cordoaria" Velha 


K n.º 53 aluga-so um ex 
sell ato proprió para commercio, 
491) 


“Bem vinho 
Vº! NDE-SE no largo de 8. Domingos.n.? 

28.0 29, em feente, da rua Ferreira 
Borges, vinho. verde de Amarante a 50 réis, 
de Basto a 0 réis e do Douyoa 60 réis 
( 


BU) 


Na pharmiácia da rua de Saito 


Ildefonso nº 251 a 238, precisa-se 
de um praticante que tenha alguns 
annos de prática. (2209) 


OJMAM-SE 2:0008000 réisa juros, ad 
em uyputheco: uma-bon: propriedado, 
sitnada em bom local nºestacidade : a quen 
convier póde indicar a sua morada por carta 
com as iniciaes L. P., deixando-a no eseri- 
ptorio d” este jornal, que ahi será pranaradá 
(2400), 
Qua pretender alugar uma 
boa sala para escriptorio 
O juntamente um quarto conliguo á mesma 
falle na-rua de S. Francisco n.º 4, que se 
lhe dará as explicações necessarias. 
(2164) 


Aluga-se desde 0 8. Miguel à 
casa nobre no largo do Moinho de 
Vento n.º 1a 3, com boa cocheira 6 
cavalharica. -Póde ver-se desde as 
| horas até às à da larde, 


(4602), 


Rua do Almada n:º 75 


ANTIGA RUA DAS bao, 

x | 

ENDE-SE vinho verilo do! (Básto, bom, | 

por Pagos ariano és pipa, pro- | 
2 


cos comodos, + (2426). 


E ; ar FEAA 
Aguardente de vinho de Valentia 
pintema qualidade: garantida : yende- 
se 'no esctiptorio' de F.- Ohamiço,* 
lho & Bilveiy terreiro da Alfandega n.º 4, 
(8963) 


“Reboleira n.º 19 
A Ep: à Vender o de flasgon 
PR 


Preços commodos. 
MANOEL FERNANDES ROZAS 
RUADES. JOÃO NOVON. 15 ||. 
VENDE garrafas superiores de 6, 6 tas eq 


por gelon, e a preços commodos. 
(2091) 
A rua de Santa Catharina. 
n.º 4014 vende-se um rico 


Ps erra “Teo 


AI: 500: 


Transparentes 
| janellas 
Chegados ultimamente da Allemanha 


N deposito dá fabrica do sr 
da Santo Antonio n.º 218. (1970) | 


Deposito de pozzolana | 


snr. Manoel Machado Lopes, teve lugar na. 


dos Açores 


IGUEIREDO & Irmão mudaram este de- 
positos de Bellomonte n.º 12, para a Re- 
voleiram.º 7, ou Cima do Muro n.º 122. 


(610) 


acham nas) 


VANPECHE grosso da Ame- 
rica de muito boa quali- 


dade: vende-se por pr je commodo, norua 
de 5, João, 105, e 107, (2307) 


-«Stearina à 180 réis 
M98 o de4, 5 e 6 vellas da fabrica Ma- 
thaeirde Hamburgo a 180 réis. 
“Maços de 4, 5 e 6 vellas, da melhor fa- 
brica da Alemanha, marcaG. 8. a 210 réis. 
As pessoas que comprarem mais de 50 
maços lerão o abetimento de,5 por cento. 


Vende-se no armazem do musica o 
pianos de José de Mello Abreu, rua de D. 


A-SE desde 018; Miguel o) eni dio ante | à 
a morada de casas Suba ande quin- 


Pedro n.º 14, (2066) 


Gaz liquido: muitosupe- 


riora 80réis 


E! a rua de, Santo Antonio n.º 181 eno 
deita rua dos Inglezes d.º 82. 
(2457) 


Parafina ou petroline, gaz liquido 
EM BARRIS DE 40 GALLÕES 


VENDE-SE em Bellomonte n.º 107. 
(2194) 


Gaz liquido o mis purificado a 
80 réis 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º” 56 E 57 
(1097) 


ENDE-SE um excellente 
cavallo, proprio para 
cavalleria e carro. Floresn.º 
(2440) 


Venda de propriedades 


mento os possuidores das 

propriedades abaixo 
mencionadas, sitas na fre- 
guezia de Sande, concelho 
do Marco de Lanavezes, de- 
do vendel-as, com o fim de dar ao seu 
rego mais conveniento, 
m do dar amplos poderes a Domin- 
os Pinto Ribeiro de Vasconcellos, residen- 
tê na quinta de Pigugitas, no dito concelho, 
e a Joaquim Antonio da Silya Guimarmes, 
da cidade do Porto, na fabrica do estampa- 
ria de Santo Antonio do Bolhão, rus de 
Fernandes Thomaz n.º 328, para reslisa- 
rem a referida venda polo maior preço que 
pudérem obter: 

Por cujo motivo os Eco assigoados 
convidam todos as pretendentes, a que lhes 
dirijam suas propostas de compradas ditas 
propriedades, em. glabo ou separadas, no 
sentido de quantia liquida, livre pars os 
vendedores a todos os respeitos. 


RELAÇÃO 
DAS REFERIDAS, PROPRIEDADES 


Um campo da Vessada em Villa Nova, um 
«dito sobre a fonto em'S. Meiro, um dito 
da Fontella. 
O serrado da Eirinha, por cima da Fontella. 
; O campo do Ladoeiro. 
Os moinhos, no Ribeiro do Oiteiro Loago. 
O casal dos Barris. 
O serrado das Solbadas. 
A leira do Enxido, em Villa Nova. 
Os campos dos Barris de Cima. 
A leira do Árial, nos, Barris. 
Uma casa com seus arredores em Villa Nova. 
O serrado, das Leiras da Azenha, em Villa 
Nova. 
A casa da Azenha, em Villa Nova. 
Os campinhos na Agra de Freimas, 
Um campo no dito sitio, 
A eira do Extropria, em S. Meiro. 
“Junho de 1863. 
Din “o Ribeiro de Vasconcellos 
ape tonio da Siloa Guimarães. 
(2292) 
ENDE- SE, de accordo com o actual 'sub- 
emphyteuta o fôra de 2008000 réis em 
metal, livres do quaesquer en: im- 
posto na quinta de Fonte-Pedrinha, pro 
á quinta do Preixo ; quem quizor compral- o 
póde. dirigir-se ao ill.Mº sne, Bernardino 
José Borges da Silva, resilente n'esta ci- 
dade do Porto, que está competentemente 
authorisado para tractar do ajusto. 
ã (2117) 


PREDIO BARATO 


ENDE-SE o predio mn rua das Tai- 
[rc "pas n.º 68, 70 072: quem o 
pretendor q 


ueira fnllar, no rua do Almada 
(antiga Hortas) n.º 21 (2070) 


- Predio para vender 
UEM quizer “comprar uma mo- 
fd 


rada de casas, que se compãe 

de loja tres andares, sita na Praia 

do Miragiya n.º Go 7, muito proxizo á 

Porta Nobro, queira dirigir. so d rua For- 
most n.º 876 para tractar do sou ajusto. 
(879) 


Venda de casas 
VENDE SEcumi propriodado na 
rua da Alfandega 'n.ºº 7, 9 o 
11, com excellentos commodos pa- 
ra uma casa do cominercio e habitação de 
família. Falla-se na casa immediata n.º 13. 
(448) 


via a cnsa sita na rua do Bomjar- 
dim n.º 130: 15, proxima porta da 
sachristin dos Congregados.) Para tractar na 
mesma rua n.º 17 ano; desde o meio dia ás 
2 horas. (2357) 


VENDE, "SE a excellento 

inta da, Conceição, 
sita em Leça, da Palmeira, do bons terrenos 
|Jayradios, toda murada, com casa nobre é 
|contigua para caseiros, grande eira de pedra, 
ricos pomares, aguas proprias, duas bouças 
com pinheiros e mattos dentro dos muros 
além do tros fóra. | 

Quem q pretonder dirija-se a seu dono no 
hotel, da Estrella, no largo da Batalha. 

2408) 

TT ENDE-SE um terreno na 

rua do, Principe, junto á 
istração do 3.º bairro, com 178 pal- 
5 de frentb pará & rua e 306 do fundo; 
a todo elle 208000 réis do pensão e o 
minio de 40 : quem o quizer comprardi- - 


eia ao largo de S. Domingos n.º 82. 
(4757) 


RÉSPASSA-SE a confeitaria á entrada da 
rua de Santo Ildefonso n.º 4 q 3; 
a pretender falle na mesma. (2295) 


Associação Commercial de” Benefi- 


cencia no Porto 


Nº proximo domingo 19 do corrente, às 
3 horas da tarde, no edificio da Bolsa, 
tem de reunir-se a assemblêa geral da As- 
saciação Commercial de Beneficencia no Por- 
to, para lhe ser apresentado pela direcção 
o relatorio dos trabalhos da mesma Asso- 
ão no 1.º semestre do corrente anno, 
em conformidade do artigo 41 do estatuto. 

Roga-so portanto o comparecimento dos 
snrs. associados para o indicado fim. 

Porto, 13 de julho de 1863. 

Visconde de Pereira Machado, 
Presidente da assembléa geral. 
(2441) 


Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense 


Direcção convida os snrs. accionistas a 
realisarem até ao dia 13 de julho pro- 
ximo a 5.* prestação das suas acções na 
razão de 20 por cento ou 208000 réis por 
acção 
Para este effoito estará aberto o escri- 
ptorio, no edificio da Bolsa, todos os dias 
uteis, desde as 9 horas da manhã até ás 3 
da tarde. 
Porto, 13 de junho de 1863. 
Os directores, 
Alfredo Allen, 
Francisco Pinto Bessa 
Eduardo Chamiço. (2044) 


FALLENCIA DE LOPES CORREIA & C.* 
PELAS 12 horas do dia 20 do corrente ju- 
lho, no tribunal do Commercio, se ha-de 
proceder ao arrendamento judicial da casa sita 
na rua de D. Pedro n.º 112, 114 e 116, pe- 
lo anno que ha-de correr desde 29 de setem- 
bro proximo até igual dia do anno de 1564. 
O sollicitador — C, F. P. Felgueiras. 
(2410) 


FALLENCIA 
DE FRANCISCO JOSÉ EUGENIO 
q 0) Curador fiscal desejando organisar regu- 
Jarmente o balanço, roga a todas as pes- 
soas que se julgarem credoras, o especial obse- 
quio de mandarem suas contas ao escriptorio 
no largo da Feira de S. Bento n.º 23, até 
ao dia 18 do corrente. 
Porto, 10 de julho de 1863. 
O collicitador — C, F. P, Felgueiras. 
(2411) 


FALLENCIA 1 
DE JAMES DAWSON HARRIS & C.* 
pi o snr. juiz commissario ordenado 
se pagasse o credito privilegiado, ainda 
não satisfeito, e o dividendo de onze e um 
* terço por cento aos credores chyrographarios, 
está aberto o pagamento que terá lugar às 
segundas, quartas e sextas-feiras de cada se- 
mana, desde as 10 horas da manhã até ás 3 
da'tarde, no eseriptorio da administração na 
rua de Cima do Muro n.º 112, devendo sol- 
licitar-se, previamente, os mandados de pa- 
gamento no cartorio do escrivão do tribunal 
do Commercio — Pacheco, 
Porto, 10 de julho de 1863, 
O sollicitador — CG, F. P, Felgueiras. 
(2412) 
Nº dia 31 do corrente mez e anno; pelas 
Y horas da manhã, na praça dos leilões 
ematações judicines, rua do Almada n.º 
se ha-de proceder à arrematação volun- 
do uma morada de casas de um andar; 
escriptorio, lojas, quintal, poço o mais per- 
tenças, sita na rua de Cedofeita com os n.º! 
183 a 187, do cuja arrematação é escrivão 
Vianna, em poder de quem se acham ostitulos. 
4 O sollicitador, 
Joio de Oliveira Gonçalves. 


(2479) 
LEILÃO 


DA MOBILIA DO FXC."º COMMENDADOR 
GABRIEL JOSE" PEREIRA LIMA 


Largo dos Loyos n.º 13 
Por intervenção de M. J. FP, Pinheiro. 


E” o dia 17 do corrente, pelas 
10 e meia horas da manhã, 

haverá leilão do toda a mobilia de 

mogno, oleo e estofo, que consta 
do camas á franceza de ferro, guarda-ves- 
tidos, guarda-louças, meza de jrntar, relo- 
gio de escada, um piano do mogno e de 
gabinete, um cofre de ferro, louças; pratas, 
erystaes, louça de cosinha e outros mais ob- 
Jectos que estarão patentes uma hora antes 
do principiar o leilão. * (2449) 


ET = 
Exposição Agricola de Braga 
A Delegação da grande commissio da expo- 

sição agricola de Braga, encarregada de 
promover a concorrencia dos productos d'esta 
cidade e seu districto 4 exposição que, n'aquel- 
la cidade, deve ter Ingar em outubro proximo, 
convida a todas as pessoas, que quizerem con- 
correr mesma, a comparecerem no governo 
civil d'osta cidade, desde 15 até 25 do corrente 
inclusivt, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde, 
aonde receberão as guias em que devem decla- 
rar os productos que tem de mandar 4 exposi- 
são, ena mesma occasião serão dadas as ins- 
trucções necessarias, v 
Porto, 11 de julho de 1863. 
Roberto Vanszeller 
Gonçalo Guedes de Carvalho 
Alfredo Allen. 


ea 


(2430) 


U abaixo assignado mezario de Nossa 
Senhora das Dores do largo do Cama- 
rão, grandemente penhorado pela oração, 
que recitou, no dia 12, em que teve logar 
a fostividade da mesma Senhora, o joven 
orador Manoel Moroira da Gama, venho por 
este meio render-lho um tributo de gratidão, 
não deixando tambem de lhe aconselhar quo 
continúe em tão brilhante carreira, para o 
quo mostrou assaz propenção, o que bem 
demostra a boa estreia que teve n'esta ci- 
da, merecendo os encomios de um audito- 
rio costumado a ouvir 05 mais distinctos 
oradores. á 
Apparicio de Souza Carvalho. 
(474) 


Photographia artistico-ingleza: 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 » 
0 dono d'esta photographia tom a honra 
de prevenir aos seus freguezos quo do, 
ora om diante o seu «atelier» estará aber- 
to desde as 9 horas da manhã até ás 3 
da tarde. 
Continúa a tirar retratos de todos os 


tamanhos, em preto ou coloridos, por pre- 
qos muito tommodos. (1267) 


EDITAL 


' 
Manoel Adelino de Figueiredo, bacharel 
formado em philosophia pela Universi- 
dade de Coimbra e secretario geral, ser< 
vindo do governador civil do: districto 
administrativo do Porto. 
Fito saber que, tendo o governo de Sua 
Magestade providenciado, em portaria 
de 6 de jnnho ultimo, para cossarem as 
duvidas suscitadas n'alguns tribunaes cri- 
minaes de.” instancia ácerca da crimina- 
lidede do facto da detenção dos pezos e me- 
didas do antigo systema, que foi mandado 
substituir pelo decreto com força de lei de 
13 de dezembro de 1852, duvidas que om 
grande parte annullavam a acção das au- 
lhoridades administrativas no cumprimen- 
to da obrigação que lhes impõe o n.º 4 do 
artigo 249 do Codigo administrativo, e sen- 
do necessario pôr termo aos abuzos que 
n'esta cidade se estão dando com o empre- 
go de antigas medidas, e principalmente de 
antigos pezos que, além de ser manifesta 
infracção da legislação vigente, dá lugar a 
muitas fraudes pelo cerceamento d'osses 
pezos o medidas não afferidos e dificulta 
a adopção completa do nóvo systema le- 
gal em todos os outros pontos d'este dis- 
lricto; são nesta data expedidas por este 


governo civil ordens terminantes aos admi- 
nistradores dos tres bairos da cidade, para 
que, visitando e fazendo visitar todos os es- 
tabelecimentos commerciaes de qualquer 
ordem e importancia que sejam, façam im- 
mediatamente instaurar o competente pro- 
cesso criminal contra quem desacatar a lei, 
não só pelo uso, mas ainda pela simples 
detenção de quaesquer medidas e pezos que 
não sejam os do systema mandado adoptar 
pelo citado decreto com força de lei de 13 
de dezembro de 1852. 


E para que chegue ao conhecimento de 
todos mandei lavrar o presente edital, que 
será impresso e aflixado nos lugares mais 
publicos e do estylo. 

Porto, 13 de julho de 1863. 

Manoel Adelino de Figueiredo. 
(2481) 


Alfandega do Porto 
“ARREMATAÇÃO 


Nº dia 20 e seguintes do corrente mez, pe- 
las 11 horas da manhã, na casa da al- 
fandega d'esta cidade e perante o merctissi- 
mo director da mesma, se ha-de proceder á 
arrematação dos objectos seguintes : 

50 peças de punno de lã de diferentes co- 
res medindo 1212", 34 tapetes de lã, 30 cór- 
tes de tecidos de algodão e lã estampado, 427 
peças de lenços de seda de algibeira, 360 ar- 
mações completas para guarda-chuvas de ho- 
mem, 60 ditas para ditos de senhora, D peças 
de seda liza para cobertura dos mesmos me- 
dindo 164", 117 peças meias peças de fita 
de seda larga, 6 córtes de seda tda para 
vestidos, 2 ditos de dita liza para ditos, 4 
pesas de setim -de diferentes cores proprio 
para forros, 18 mantinhas de seda para ho- 
mem, 70 véus de filó de seda para chapéus 
de senhora, peças de burlina, 110 grozas 
de botões de seda lavrados pára casaco, 165 
grozas de ditos lizos para casaco e'collete, 
440 grozas de botões de unha para casacos, 
25 garrafõese alguns barris com aguarden- 
te de cana, 12 saccas tom café, 36 latas de 
doce de goiabada, 2 frascos com pimenta, 
5400 cocos, uma porção de louça fuiance, 
uma dita dita de mappas e estampas, um dito 
de cascos para chapéus, uma dita de calçado, 
264 resmas de papel fino, uma porção de 
brincos, alfinetes e aneis de metal em obra, 
55 grozas de agulheiros de metal, 60 grozas 
de lapis finos, uma porção de farinha de ta 
pioca, 136 abanos de palma, 3500 paus de 
crí, 145 kil, de letras de ferro fundidas, 2 kil. 
de linha torcida, 2 kil. de chá, 40 kil. de pós 
de gomma, 1 barril com melaço, 2 grozas de 
canetas, 80 kil. de fezes de ouro, 79 benga- 
las de cana guarnecidas, 28 livros de missa, 
24 chicotes, 2 peças de sctim papel branco 
medindo ambas 142, 540 kil. de alvaiado, 
uma porção de restos de assucar c outras mais 
miudezas que serão presentes no acto da ar- 
rematação, cujas fazendas existem n'esta al- 
fandega por mais de 5 annos sem que seus 
donos as reclamassem ou pagassem a arma- 
zenagem na conformidade do edital que se 
affixou á porta da mesma, em data de 15 
de maio corrente. 

Alfandega do Porto, 11 de julho de 1863, 

O escrivão do expediente, 

Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 

. (2475) 


Diligencia entre o Por- 
to e Coimbra 


| NJ ICENTE Ribeiro, Miguel Pereira de Sá Pa- 


checo e Bernardo Branco de Oliveira fa- 
zem publico que: continuam a correr com a 
sua diligencia altornada do Porto a Coimbra 
e vice-versa, achando-se bem montada e com 
toda a regularidade possivel. Osbilhetes con- 
tinuam a vender-se no Porto na rua Formo- 
sa n.º 994 e em Coimbra em cosa do snr. 
Jeronymo Joaquim dos Santos na rua da 
Galçada. (2470) 


Nº quinta-feira 16 do corrente parte para 

as Caldas de Vizella uma diligencia. 
Os bilhetes vendem-se na Porta Nobre 

n.º 5054. (2445) 


MANOEL Pacheco, commerciante de car- 
nes m'esta cidade, faz publico que haven- 
do mais individuos do mesmo nome se assi- 
gnará de hoje em diante 
Manoel Ribeiro de Sá Pacheco. 
Porto, 10 de julho de 1863. 


AVISO 


OGHA-SE ao snr. José Joa- 
quim Gonçalves de Sá, 
residente em Valladares do 
; 5 Minho, de mandar 4 rua de 
Santa Catharina n.º 43, receber uma encom- 
menda vinda do Rio de Janeiro. 


(2414) 


(2455) 


RECISA-SE em casa do snr. Bortholomeu 

Corrta de Souza, no largo dos Loyos 

n.º 59, de um official de barbeiro, com u 
maior brevidade possivel. (2477) 


O que se mandou o anno pas- 
sado está em meu poder 


Q M pretender para ser- 
| (dE a viço effectivo um hortelão, 
habil e exercitado nos trabalhos de horticul- 
tura e jardinagem, fallo na rua de S, Miguel 
n.º 59, onde se dão as precisas informações. 
(2480) 


Limpeza € aceio das igrejas 

Nº Congostas, 33, vendem-se alcatifas e 

esteiras de palma, tecidas, com padrão 
de tapete para igrejas. Ha tapetes para sa- 
las, quartos, escadas, corredores o roda pés 
de camas, de todas as larguras e qualidades, 
com preços fixos e muito baixos; assim 
qualquer pessoa da provincia púde ficar cer- 
ta que pelos mesmos preços ficará bem ser- 
vida. 

Tambem ha panno de linho, adamascado, 
proprio para cobrir tapetes, assim como pan- 
nos para cobrir mezas. 

Chá verde e preto a 900 e 960 réis. 

(2482) 


ERDEU-SE no dia 11 do cor- 

rente, na praça do Anjo, um 

galguinho de raça italiana e côr 

amarello escuro. Quem o entregar 

na praia do Villa Nova n.º 59, receberá al. 
viçaras. (2448) 


Barcaça dos banhos 


STA” prompta a receber as pessoas que 

nºella quizerem tomar banhos com toda 
a segurança, recalo € commodidade. 

Os bilhetes compram-se na casinha da 
ponte, do lado da cidado, e não se prga 
a passagem á ponte por ida e volta, ainda 
que seja a cavallo ou om alguma outra espe- 
cie de transporte. (2439) 


me 
Attenção 
LUGA-SE uma boa sala (sendo o primei- 
ro andar) na praça dos Voluntarios da 
Rainha n.º 22, que serve para escriptorio de 
algum snr. advogado, por que já muitos 
annos tem servido do escriptorio ao snr; 
Ramos. 


dr. 
(2451) 


MA linda casa nova com com- 

modidades para grande familia 
no sitio da Bandoira, esquina da 
rua do Silva, em Villa Nova de Gaya. 

Tem quintal e agua, vistas da cidade e 
sobre a estrada nova. 

Aluga-se, largo de S. Domingos n.º 37; 
no Porto. (2446) 
LUGAM-=SE dous sobrados 
de casa com muitos com- 


modos para familia ou para escriptorio, na 
rua Nova do Almada n.º 398. 


| 


(2271) 
Casa para alugar 
Go consentimento do senhorio passa-se 

até o proximo S. Miguel a casa sita na 
rua de Santa Catharina n.º 252, com bons 
commodos e agua de bica. 

Passa-se com a mobilia nella existente: 
Iracta-se na rua de 8. Lazaro n.º d 

(2302) 
“- º 2 EA, 
Acções e inscripções 
040 ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 

36, tem para vender acções dos differen- 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 
cripções de assentamento e coupons. 

(11401) 
/ q 
Vendem-se acções do Banco 
PRE: o! 
de Portugal na rua do Principe n.º, 
11. E (2379) 
Paris, 36, Rua Vivienne, D* 
CHABLE:MÉDECIN:SPÉCIAL 
DAS ENFERMIDADAS DES SEXUAES, AS AFFEC- 
GOES CUTANEAS, E ALTERAÇÕES DO SANGUE. 
í E 000 curas da: , 
DÉPUBATIF ERR 
A comizoes, acrimonia, e al» 
du: SAN G poa 
gue. (Xarope vegelal sem mercurio). Dopurativas 
vegoines BANHOS MINERAES tomao-se dous 
por semana, seguindo 0 tractamento Depurativo : é 
empregado nas mesmas molestias, 

PLUS DE Este XaropeCitractode ferro 

sete 0 ; 
COPAHU Renee 

: igualmente os fluxos e flores 
brancas das mulheres. — Esta injecção benigna em= 
prega-se com o Xarope de Gitracto de Ferro. 

Memorroidas, Pomada que às cura em tres dias, 

POMADA ANTIHERPETICA 
Contra: nas a/fecçoes cutancas e comizoes. 
PILULAS VEGETÃES DEPURATIVAS 

Petro gre cada frasco vai accompahado de um 

Deposito no Porto Migut | José de Souza 

Ferreira, rua da Beinharia n.º 79. (251) 
pio a 50 réis 20 onças, do 
1.º qualidade. 
A começar no 1.º de julho, na Eu de 
Miragaya n.º 136 e 197. (2252) 
q 1) 
CARNE DE VACA SEGUA 
REMIADA na exposição em Londres de 

1862 e approvada pela commissão no- 
meada pelo governo de S. M. P. 

Carruthers & C.º tendo recebido de Mon- 
te-Video uma carga de 200:000 kilogram- 
mas, da sociedade formada para a intro- 
ducção de carnes seccas e consummo na Eu- 
ropa, recobem propostas para a venda da 
metado da carga a entregar em Lisboa e o 
resto no Porto. 

Esta carne é de regular gordura, de ex- 
cellente preparo e convida muito pela su- 
perior qualidade e economia domestica. 

Agente no Porto, Eduardo Atkinson, S. 
Francisco n.º 21. (2454) 
Chá Hysson a800 e 650 

Enxofre em bruto. 

Flor de enxofre. 

Pelles de verniz da Russia proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar. 

Reboleira n.º 44, desde as 10 horas da 
manhã ás 3 da tarda. (133) 


ATTENÇÃO 


AVÍNHO vórde muito superior a 40 e 70 
réis o quartilho. 
Rua da Ponte Nova n.º 22, 
(2409) 
Nº rua de Miragaya n.º 90, 
ha para vender rebolos de 
barbeiro, pedras de amolar, piassava para 
vassouras e cordas, de superior qualidade, 
aço para molas de trens, cte. 
Precisa-se tanbem de um rapaz que saiba 


vréis, quartilho 30 réis, etc. 


de CHABLE, cura immedia- | 


da existencia.) — E 


INJECGTION BROUÉ 


is, em casa do iaventor AEDROU, boulovard Magenta, 112 
Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


( eg? 
do uso.) (20 annos 


(245 


Os Senhors Pharmaceuticos do Portugal e do Brazil vendem 


TE at, Le chelle Vas 


objeto de um 
relatoriocom 
municado ao 


Inshiluto de kranca, prescripla, por tudos os celebres Medicos de todos os paizes. 


Esta Agun purifica o sangue, cura as molestias do Peito, do Coracaó e do Estomago, impede os 
e á ruina doo rganismo. Paris, casa LÉCHBLLE, rua 


Frouxos, as 


S lemorrhagias, as derramamentos 
Lamartine, 3; 
OAN 


e casa MêntEn, é DonvauLr, etc. 


DTTOSO Electrico, e a seda DOLORIFUGA Lecholle para curar com 


cerleza 03 Rheumatismos, Gotta, Nécralgias etc. as mais dores articulares honrada de hum relatorio 


da Academia de Medecina de Paris, esta nossa seda Dolorifuga obtem as mais 
(Desconfiar das falsificaçoes). LÉ 


idas curas, 
WELLE. 


ACHAR-SE BA 'TAMIBES o Rob do Barao Earrey sem mercurio, o melhor depu- 
rativo du Sangue e dus Humores, taó efficaz contra as Erupcoes, Impigems, Espinhas suspeitas, 


Manchas mucosas, ole,, assim comó os Bolos de 


Cubebas, é a Injecçao cicatrizante ao Tannate 


de Ferro, reconhecidos infulliveis contrá a3 molestias contagiosas ate as mais rebeldes. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


(323) 


FABRICA ESPECIAL DE CHAPÉUS DE 
PALHA 


&. CASALINIE 


RUA DE SANTO A 


NTON;O—S1 E 83 


COM DEPOSITO DE FITAS E SORTIMENTO DE PLUMAS E FLORES 


EM chapéus para senhora de palha de arroz, clina, rendas de palha á phantasia, ete. 
Chapéus para meninos e meninas de todas os feitios. 
Ditos para homem, de Italia, Panamá e palma, brancos e escuros. 


Lavam-se e reduzem-se á moda todas as qualidades de chapéus. 


(1316) 


| XAROPE DE CASC 


XAROPE DEPURATIVO 
De costas de laranjas amargas com Ledoreto de Potasa, 


O iodurrto de Polassa, administrado em soluçao ou debaixo da 
ancia, 0a deter» 


A duscest à é 


À) mines nas quaes elle é o mais seguro espe 
a sua vondade: 


definida Jo tal mancira que 0 médico pode va 
O frasco: 4 fr. 50 0. 


frascos redondos. Expedicas: em caza J.-P. 


AS DE LARANJAS AMARGAS 


De J.:P. LAROZE, Quimico, Pharmaceutico da Escola superior de Paris. 


Os Xaropes de J. P. Lanoze estao sempre em frascos especiaes (nunca em meias garrafas nem 


Déposito géral : pharmacia LAROZE, rue Nruve-des-Petits-Champs, 26, e em caza de (odos 
pharmaceuticos antiguos de França e do Estrangeiro. 
Deslgno se em que lingua devem sor as insteueçees que acompantan cada producto. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 


destra o essas indisposices É 
Medicos o denlos tom 


XAROPE FENRUGIXOLO 
De catcas de Taranjas amargas com Proto-Lodureto, de Pereo. 
A associaeao do sa) ferreo no xarope de eaxcas de lararjas é 

tanto mais raclunal quanto que este xarope. cmmpregato 0, par 

estimular 0 apetite activiva. d alien e po 


E 
a 
o À 


acharse no estado puro n 
a cura da pallidez, corrimentos brancos. anemia, 
plulosas e raclltismo : 


O frasco: 4 fr. b0 c. 


Lanoze, rue de la Fontaine-Mulitre, 39 bis. 


19. 97) 


TENÇÃO 
A rua dos Guindaes n.º 130, ao pé da 
guarda do Assento, vende-se vinagre 
bom por 28000 réis a pipa, almude 18350 
(2332) 
A rua de Bellomonte n.º 107 ha para 
vender lindos córtes de vestidos, che- 


gados ultimamente, por preços commodos, 
(1889) 


“CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


ARE SERO a ultima parte do seu magnifico 
-sortimento de fazendas de verão. 

Tem lindissimos chapéus para senhora, 
bem como um rico sortimento de capas e pa- 
letots de glacé e cazemira dos mais clegan- 
tes feitios. Tem bonitas fazendas tambem para 
fatos de creança. Preços os mais rasoaveis. 


(1896) 


ESTRELLA 
E” a praça de D. Pedro n.º 32, acaba de 


receber-so ultimamente de Pariz chailes 
de merino, bordados de cores com rendas , 


enfeites do rede com flores, leques com flo- 


res, pentes dourados, marquesinhas para se- 
nhora bordadas a-cores; sedas para vestidos 
de cores, oleados, para mezas de jantar e pia- 
nos, toalhas de linho inglozas de uma até 6 
varas do comprido, guardanapos da mesma 
fazenda, passe:partous para retratos c albuns, 
bracelletes dourados, madreperola e córalina. 
Acaba de receber chapéus de senhora e man- 
telletes de glacé de uma das melhores casas 
de Lisboa, fitas, flores, plumas, rewolvers 
de 6 tiros feitos na Belgica dos mais supe- 
riores e cargas para se vender avulso. 


(2431) 


M. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 c 56 


ARTICIPA ús suas numerosas freguezas 

que recebeu de Pariz um lindo sorti- 
mento de flores, sedas para chapéus, lindos 
enfeites e redes de todas as cores, tudo da 
ultima moda e preços commodos. Conti- 
núa a ter o seu costumado sortimento de 
chapéus de seda, de palha de Italia e de 
clina, vestidos bordados para baptisados 
e espartilhos para senhora. 


(2821) 


OSE de Almeida Brandão, previne os seus 
amigos e freguezes que, tendo-se dissol- 
vido a sociedade de Cunha & Brandão, que 
existia na rua do Ferreira Borges, o de 
que elle fazia parte, abriu o seu novo esta- 
belecimento na mesma rua n.º 23, antiga 
casa onde morou, onde espera a coadjuvação 
de seus amigos e freguezes. (2294) 


Uma machina para vender 
ENDE-SE na rua Formosa n.º 355 uma 
machina moderna muito simples e de 
facil comprehensão para riscar 20 a 25 res- 
mas de papel por dia, contendo os instrumen- 
tos proprios para cortar as chapas que teem 
de funcionar de pautas, Póde vêr-se a qual- 


ler, escrever e contar. 


(2852) 


quer hora do dia e não se vende fóra de conta. 
(2460) 


Na praça de D. Pedro 
n.º 44 


ENDEM-SE pannos de linho de Irlanda 
proprios para lençues ou outros obje- 
ctos; largura 2",50, Seu preço muito rasoa- 
vel. (1856) 


Jorge A. Redpath 


LARGO DES. DOMINGOS N.º 74, 1.º ANDAR 


meu para vender garrafas de um e meio 
quartilho, flor de enxofre, tijolos ingle- 
zes, refractarios e para limpar facas e um 
contador de gaz para 300 lumes. 

, (1600) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Dublin & Glasgow 


EM DIREITURA 


O vnpor inglez — DE 
BROS, capitão Ja- 
mos, Elim, espera-se 
aquiaté o dia 15 docor- 
xeute mez para sahir 
Don pEridadas 

Para carga o pnssageiros tractn-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, 87 run dos Inglezet, ou 
na praça. (2406). 


Londres - 
E O vapor inglez — 
IBERIA — oiii 


naugh, dove estar de 
volta para sahir para 
É Londres depois do dia 
21 do corrente mez de julho. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos,: tracta-se com D.ch Mathias 
Foucrhcerd Junior & C4 ou com A, Miller & C., 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. (2349) 


: 
Liverpool 
6, 3 O vapor inglez — 
CINTRÁ, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sabirá no dia 21 do 
corrente mez. 
Para carga e passageiros, para o que tem opti- 


mos commodos, tractn-so com os agentes A. Miller 
& Co, rua dos Inglezes n.º 73. (2267) 


Dublin & Glasgow 


A A veleira escuna ingleza — LDAU- 


REL —, capitão Young, deve snbir 
até o fim do corrente mez de julho. 


De RR 


Espera-se todos os dias para sahir com 
aj maior brevidade o. briguo inglez — 
PRINCESS ROYAL. 


a 


68) 
Quem n'elles quizer carregar disifa-ão 
dom mailier & €., rua dos Inglezes n.º 


dib 


Hamburgo 


O brigue prussimo — FRANZ, — 

capitão JP, Parrau. 
Consignatarios D.ch Mathins 

heerd Janior & Ca 


“Quebec 


O patacho — CLEMENTINA, — ca- 
pitão Luiz Nunes dos Santos. 

Quem quizer carregar dirija-se a 
: Antonio Percira da Cruz, ou nos des- 
pachantes Daniel & mãos, (2135) 


Fouer- 
(2333) 


db 


dante Roberto Kava-| 


Leith 


A escuna ingleza — PALLAS, — 
capitão George Middliton, sabe até o 
fim do corrente mez de julho, 


(2404) 
Londres 


A escuna hanoveria EGBER- 
'TUS, — capitão J. H. Scbrick, sabe 
com brevidade. 

(2405) 


Londres 
Os envs. carregadores terão a bondade de man- 


Hull e New-Castle 
A esenna ingleza — ONWARD, — 
capitão Lonard Eckles, saho até o dia 
20 do corrente mea. 
(2407) 
A barca ingleza — IGNIS FA- 
10US, — classificada mo Lloyde AL 
o de 150 toncladas, capitão J; P. Smi- 
then, sahe com brevidade. Ainda tem 
lugar para alguma carga. - 
par seus vinhos para bordo. (2284) 
Londres 
A escuna ingleza— WILLIAM 
STONARD-, capitão P. Harris, sahi- 
rá com muita brevidade. 1 


Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 
dar seus vinhos para bordo. (2169) 


Bristol e Gloster 
EDWARD —, capitão David Jones, 


db sahe com muita brovid: 


Os snrs, carregadores terão a bondado de man- 
dar os seus vinhos para bordo, (2126) 


Copenhagem & Sto- 
ckolm 


O brigua smécio — JOHNNY, — 
eapitio F. Eblert,suhe com muita bre- 
vidade. : 

Os snrs. carregadores terão a bozdade de man- 
dar os seus vinhos para bordo. (2038) 

Consignatario Carlos Corerley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


Rio de Janeiro 


A escuna ingleza — WILLIAM 


de capacidade é aeeio que tem 
passageiros os melhores commedes gnssi 
topara os de 1 como de 2.º enmara, melusivamen- 
te camarotes para os de pra. 

'Tracta-se com Soares, Irmios, zza do Almada 
n.º 165, í (1998) 


5 : 
Rio de Janeiro 
A veleira barea — MONTEIRO 2.º 
— saho com brevidade. Para enrga é 
assageiros para os quess tem 08 ma- 
ais com  tracta-: Cima 
nto á ponte, n.º 1 e 2, em José de Sou 
Monteiro e Silva,ou com Luiz Pereira a, a o 


é - 
Rio de Janeiro 

Vai sabir com muite brevidade a 

galera — EUROPA, — capitão Pires. 

Este bello navio tema-se recom= 

mendavel pelos bons cmmodos e tra- 

ctamento que tem para os snrs. ros, tendo 
até beliches para os de prôa. 

Tracta-se .com Manoel Pereira Penna & C., 
praça de Carlos Alberto n.º 132. (1828) 
Rio de Janeiro 
E A galera — CASTRO )] 

Amaral, vai sahir com zu 
de: recebe cuia e passageiros, para 
o que tem escellentes commodos; tra- 


cta-se com Castro Silva & Filhos, rus dos Inglezes 
n.º 68 e 70. (1374) 


A barca — VENTUROSA —, enpitão 
déb Oliveira, vai sabir com muita, brevi- 
os quaes tem bons comeodos: tracta- 
se com Pinto & Rocha, no largo de S. João Novo 
er” y - 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a nova 
Ep "Porna-to recommendavol esta ga- 
lera. pelos bons commodos que tem pa- 
TPracta-so com Viuva Azevedo & Lilhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. (2063) 
A barca — ADELAIDE, = eapi- 
tio Clemento José Rodrigues, vai 
Para carga e ph 
Fo com Jofo Adrião da Rocha, mt 


Rio de Janeiro 
dade. Recebe carga e passageiros pra 
nº 2. (1999) 
galera — AFRICA —, capitão Cunha. 
ra passageiros, tendo belixes pnraos de prou. 
: ” 
Rio de Janeiro 
hir brevemento. 
gleesno 52054. 


A baree— PAQUETE DO 
GRANDE, —cnpitão Sebral, vai 
com muita brevidade. 
Recebe carga e pasa) 
quaea offereca excollentes, commodos & 


ros, «Aos 
m tracta- 


Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas nd sa 


Bahia, 


- Vai sahir com muita brevidade a 
-barea portugueza - 


pitão João Ventura dos Santos gabo im- 


O. 

Quem n ae carregar 
escellentes tommodos , tractn-so com Luiz Adrião 
Pernambucô 

Quem no mesmo quizer enrregar 

rua do Almada n.º 165. 
Antonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
eta-se com Pinto & Rocha, no largo de 8. Joilo Novo 
preterivelmente até fim do corrente mez, 
geiros, para os quaes tem excellontes commo! fu 
U) 


mesm: 

da Rocha, no escriptorio de Lourenço Costa, rum 

Vai sabir com brevidado o brigue 
gb ou ir de passagem, para o quo tem ex- 

Pará 
bar com muita brevidade. 
nº 2. 1936) 
"Practa-se com Fulgencio José Pereiro a 


ou in de passagem, para o que tem 

dos Inglezes n.º 45. (2316) 
— MERCURIO. 

cellentes commodos, tracta-se com Boarcs JrinÃos, 
-(1935) 

A barca — AMAZONA, — capitão 

Recebo carga é pnsesgeiros 6 tra- 

di Recebe carga e ninda alguns passa- 
Cedofoita nº 286. | 58) 

ga e passageiros tractase com Manoel 


barca FLOR DA MAIA — para car- 


Maranhão 
sb Pereira Penna & U.*, Praça de Carlos, 


Vai sahiv com muita brevidade a 
Albeuto n.º 132. (2147) 


Responsavel M. S, Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


